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Capítulo 4 
Filo Cnidaria  
Corais
Clovis Barreira e Castro, Débora de Oliveira Pires, Marcelo Semeraro Medeiros, Livia de Laia Loiola,  
Renata Carolina Mikosz Arantes, Cristovam Muniz Thiago, Eduardo Berman1

Resumo
O presente trabalho fornece dados sobre a fauna de corais (Milleporidae, Stylasteridae, Antipatharia, Scleractinia e 

Octocorallia) amostrados durante as campanhas realizadas pelo Programa Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva - RE-

VIZEE, área de Oceanografia Biológica (campanhas Central II – out-nov/1997, Central V – jun-jul/2001 e Central VI – jun/2002) 

e área de Pesca (Bahia I – mai-jul/1999 e Bahia II – jun-jul/2000). Os exemplares estudados encontram-se depositados na 

coleção de Cnidaria do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Os resultados apresentados basearam-se 

no exame de 656 lotes de corais, representados por pelo menos 105 táxons específicos no total (57 de Octocorallia, 33 de 

Scleractinia, 12 de Antipatharia, dois de Stylasteridae e ao menos um de Milleporidae). Foram registradas novas ocorrências 

de táxons, sendo sete de famílias, 19 de gêneros e 17 de espécies, além de uma espécie nova já descrita. O número de no-

vas ocorrências de gêneros e espécies é maior que os valores indicados acima, uma vez que o número de morfotipos não 

identificados até o momento ainda é muito grande. A completude do conhecimento da riqueza de espécies de corais da 

área abrangida pelo SCORE Central foi avaliada pelos estimadores: número de espécies observadas em amostras agrupadas 

(“Sobs” Mao Tau), número de únicas (ocorreram em uma única estação dentre as estações agrupadas), duplas (ocorreram em 

apenas duas estações dentre as estações agrupadas), Chao1 e ICE (incidence-based coverage estimator of species richness). 

Esses indicadores demonstraram que a riqueza dos corais sensu lato ainda não foi amostrada adequadamente na área de 

estudo. As distribuições batimétricas das espécies ou de morfotipos distintos das espécies e dos demais morfotipos identifi-

cados sugeriram a ocorrência de grupos de espécies em diferentes faixas batimétricas (até 100 m, entre 100 e 500 m e a par-

tir de 500 m de profundidade). Das 51 espécies que ocorreram até 100 m de profundidade, 28 (55%) foram exclusivas dessa 

faixa. Grandes ampliações batimétricas foram observadas em espécies de corais escleractíneos zooxantelados, encontrados 

em áreas recifais rasas. A faixa entre 100 e 500 m de profundidade representa uma zona de transição entre a plataforma e o 

talude continental, com um total de 47 espécies ou morfotipos identificados. A faixa incluindo espécies observadas a mais 

de 500 m, com 41 espécies ou morfotipos, apresentou as espécies características do talude. Uma análise da distribuição da 

diversidade de corais sugere a ocorrência de uma área de maior diversidade de corais sensu lato em área triangular, com 

vértices no Banco dos Abrolhos, na Cadeia Vitória-Trindade e no Cabo de São Tomé, além das imediações da Baía de Todos 

os Santos. O grupo com maior riqueza no geral, Octocorallia, apresentou maior diversidade em estações ao sul do Banco dos 

Abrolhos (ao largo do Rio Doce) e, em menor grau, nas imediações do Cabo de São Tomé. Dentre os Scleractinia, identifica-

mos as espécies construtoras Lophelia pertusa, em duas estações, Madrepora sp., também em duas, e Solenosmilia variabilis 

em sete estações, o que vem a aumentar o número de áreas de possíveis ocorrências de recifes de coral de profundidade em 

águas brasileiras. Ressalta-se que, ao largo de Valença, da Ilha de Trindade e no Banco Almirante Saldanha, foram coletados 

exemplares de S. variabilis dotados de tecido, indicando que esses corais ramificados encontravam-se vivos e, portanto, que 

essas áreas recifais potencialmente encontram-se em bom estado de conservação e em crescimento. Com base nas análises 

realizadas, recomenda-se a realização de amostragens seletivas taxonomicamente e em áreas prioritárias, ou seja, de maior 

riqueza e/ou em possíveis ambientes recifais de profundidade.
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Abstract

This work presents data on the coral fauna (Milleporidae, Stylasteridae, Antipatharia, Scleractinia, and Octocorallia) obtained 

during cruises of Program “Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva - REVIZEE”: biological oceanography cruises Central 

II (Oct-Nov/1997), Central V (Jun-Jul/2001), and Central VI (Jun/2002), and fishing cruises Bahia I (May-Jul/1999), and Bahia 

II (Jun-Jul/2000). Studied specimens are deposited in the Cnidaria Collection of the Museu Nacional/Universidade Federal 

do Rio de Janeiro. Results were based upon the examination of 656 lots of corals, which included about 105 specific taxa 

(57 Octocorallia, 33 Scleractinia, 12 Antipatharia, two Stylasteridae, and at least one Milleporidae). Material from this project 

produced new records from off Brazil: seven families, 19 genera and 17 species, and a new species described elsewhere. The 

actual number of new records of genera and species is potentially greater than herein indicated, since many morphotypes 

were not identified up to such ranks. The completeness of the knowledge on the richness of coral species in the studied area 

was evaluated using the following indicators/estimators: number of species observed in grouped samples (“ Sobs” Mao Tau), 

number of uniques (species that occurred in a single sample among grouped samples), duplicates (species that occurred 

in two samples among grouped samples), Chao1 and ICE (incidence-based coverage estimator of species richness). These 

indicators/estimators showed that the coral richness sensu lato has not been thoroughly sampled in the studied area. The 

depth distributions of species and distinct morphotypes suggested the occurrence of groups of species at different depth 

ranges (up to 100 m, between 100 and 500 m, and below 500 m). Among 51 species that occurred in the shallower range 

(up to 100 m deep), 28 (55%) were recorded exclusively from this range. Expansion of depth ranges were observed for 

species of zooxanthellate scleractinian corals, which are usually found in shallow-water reef areas. The depth range between 

100 and 500 m deep represents a transition zone between the shallow platform and the continental slope, with a total of 

47 species/morphotypes identified. Stations deeper than 500 m presented 41 species/morphotypes, several of which are 

characteristic of the continental slope. An analysis of the distribution of coral diversity indicated a higher diversity area 

in a triangular area, with vertices located on the Abrolhos Bank, the Vitória-Trindade Ridge, and the Cape of São Tomé. 

An additional high diversity area was located off the Bay of Todos os Santos. The most diverse coral group present in the 

samples - the octocorals - clearly showed its highest diversity at the southern margin of the Abrolhos Bank (off the Doce 

River) and, in less magnitude, in the vicinities of Cape São Tomé. Among the Scleractinia, deep-water reef builders were 

identified, with Lophelia pertusa present in two stations, Madrepora sp. also in two stations, and Solenosmilia variabilis in 

seven stations. This increased the number of areas that may harbor deep-water reefs off Brazil. Specimens of S. variabilis 

were collected with tissue off Valença, off Trindade Island, and at the Almirante Saldanha Seamount, indicating live colonies 

in such localities. As a result, it is possible that ramified corals in these areas are thriving. Based in the present analyses, it 

is recommended that new cruises be undertaken employing selective methods, prioritizing areas of higher coral diversity 

and/or deep-sea reef environments.

Keywords: Cnidaria, coral, continental shelf, continental slope, depth range, geographical distribution, Brazil.
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4.1. Introdução

4.1.1. Caracterização do grupo 

Os cnidários formam um grupo de organismos que in-
clui os corais, as anêmonas-do-mar, as gorgônias e as 
águas vivas, entre outros. 

Grande parte do grupo é séssil (vive fixo no fun-
do do mar), mas existem alguns representantes que 
são planctônicos, como as medusas. Ambos são pre-
dominantemente carnívoros, podendo também ali-
mentar-se de partículas em suspensão. Além disso, vá-
rios cnidários abrigam algas microscópicas chamadas 
zooxantelas, que vivem em simbiose, isto é, em asso-
ciação, dentro das células. Estas chegam a proporcio-
nar aos cnidários quase um terço de suas necessidades 
energéticas. Os cnidários podem ser solitários (isola-
dos de seus semelhantes) ou coloniais (vários indivídu-
os integrados). As colônias podem atingir dimensões e 
formas não alcançadas pelos indivíduos isolados.

Os cnidários são animais simples, dotados de 
uma cavidade interna chamada de cavidade gastro-
vascular. Essa cavidade tem a forma de um saco, com 
uma única abertura que serve como boca e ânus. A 
abertura (boca) se localiza no centro de um disco, cha-
mado de disco oral. Esse disco é circundado por um ou 
mais círculos de tentáculos.

Os cnidários são animais metazoários (multicelu-
lares), que apresentam epiderme (camada externa) e 
gastroderme (camada interna), separadas por uma ca-
mada intermediária designada de mesogléia (camada 
gelatinosa sem ou com poucas células). A mesogléia 
pode ser denominada mesênquima quando apresenta 
pequenas estruturas esqueléticas embebidas. Os cni-
dários não possuem órgãos verdadeiros e são dotados 
de poucos tipos celulares. Todos os cnidários possuem 
células especializadas (cnidócitos) que secretam uma 
estrutura altamente elaborada, o cnidocisto, que pode 
ser penetrante ou adesivo. Os penetrantes contêm em 
seu interior uma substância tóxica que pode ser inje-
tada em presas ou em qualquer outro corpo que entre 

em contato com os tecidos do cnidário. Os cnidocistos 
são os responsáveis pelas “queimaduras” que alguns 
cnidários causam em banhistas, sendo destinados à pa-
ralisação da presa ou à defesa do próprio animal e do 
território que ele habita. A categoria de cnidocisto mais 
comum nos cnidários é o nematocisto, que apresenta 
uma grande variedade de formas. Os cnidocistos são 
considerados unidades de grande valor sistemático e 
filogenético, ou seja, são úteis no estabelecimento da 
identidade das espécies e de relações de parentesco do 
grupo (Pires & Pitombo, 1992).

 Os cnidários podem ser diferenciados de 
acordo com o ciclo de vida que apresentam. Nas clas-
ses Hydrozoa, Scyphozoa e Cubozoa, podem ocorrer 
ciclos alternados de gerações, onde existem os pólipos 
e as medusas.  Já na classe Anthozoa, só ocorrem póli-
pos. A maioria dos cnidários produz uma larva ciliada e 
natante que é a plânula. 

 Os cnidários existem desde o Pré-Cambriano 
(600 – 540 milhões de anos) e, ao longo de toda a sua 
história, vários de seus membros têm representado pa-
péis de enorme importância ecológica. Destacam-se 
aqui, como relevância atual, os recifes de coral moder-
nos.

O termo coral é usado vulgarmente para designar 
os cnidários capazes de secretar um esqueleto calcário 
ou córneo (Castro, 1994). O calcário, ou carbonato de 
cálcio, forma estruturas bastante rígidas, enquanto as 
substâncias córneas são em geral flexíveis. Dentre os 
“corais”, há representantes da classe Anthozoa, como 
os corais-negros – Antipatharia (Figura 1), os corais-
verdadeiros ou pétreos – Scleractinia (Figura 2) e os 
octocorais – Octocorallia (Figura 3). Os corais da classe 
Hydrozoa são vulgarmente conhecidos como hidroco-
rais – Milleporidae e Stylasteridae (Figura 4). O presen-
te capítulo se deterá nesses grupos de cnidários, que 
são os dominantes no mar profundo. Os níveis supe-
riores de suas posições taxonômicas encontram-se 
discriminados abaixo.
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Figura 1:  Cnidaria, Anthozoa, Hexacorallia, Antipatharia, Myriopathidae, Tanacetipathes tanacetum. A – colônia; 
B – detalhe de pínula com espinhos. Escalas: A – 2 cm; B – 0,2 mm. Modificado de Loiola (2003).

Filo Cnidaria

    Classe Anthozoa: pólipos

        Subclasse Hexacorallia: mesentérios normalmente em pares e em múltiplos de seis.

            Ordem Antipatharia (corais-negros): com esqueleto axial córneo.

            Ordem Scleractinia (corais-verdadeiros): com esqueleto calcário externo.

        Subclasse Octocorallia (octocorais): pólipos autozoóides com oito mesentérios e oito tentáculos
        peniformes.

            Ordem Alcyonacea: base da colônia sem pedúnculo inflável, esqueleto sob a forma de 
            estruturas calcárias nos tecidos (escleritos) ou eixo axial córneo ou calcário; esqueleto nunca
            sob a forma de calcário rígido composto de cristais de aragonita.

            Ordem Pennatulacea: base da colônia em forma de pedúnculo inflável, usado para ancorar a
            colônia no substrato não consolidado.
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Figura 2:  Cnidaria, Anthozoa, Hexacorallia, Scleractinia, Caryophylliidae, Lophelia pertusa. A – fragmentos de 
colônias; B – detalhe de coralito. Escalas: A – 1 cm; B – 5 mm.

Figura 3:  Cnidaria, Anthozoa, Octocorallia, Alcyonacea, Coralliidae, Corallium medea. A – escleritos; B – 
fragmento de colônia; C – detalhe do fragmento de colônia. Escalas: A – 30 µm; B – 1 cm; C – 2 cm. Modificado de 
Castro et al. (2003).
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    Classe Hydrozoa: pólipos e medusas

        Subclasse Anthoathecatae (pólipos sem hidroteca)

            Ordem Capitata – Família Milleporidae (hidrocorais): com esqueleto calcário, pólipos 
            dimórficos (gastrozoóides e dactilozoóides); dactilozoóides longos, ocos, com tentáculos
            capitados; chão do poro dos gastrozoóides sem espinho.

            Ordem Filifera – Família Stylasteridae (hidrocorais): com esqueleto calcário, pólipos 
            dimórficos (gastrozoóides e dactilozoóides); dactilozoóides pequenos, sólidos, sem 
            tentáculos; pólipos distribuídos em ciclos; chão do poro dos gastrozoóides com espinho (estilo).

Figura 4:  Cnidaria, Hydrozoa, Athecata, Filifera, Stylasteridae, Cripthelia sp. A – fragmento de colônia; B – detalhe 
de um ciclossistema operculado. Escala de A = 1 cm.

4.1.2. Papel ecológico 

Os cnidários, principalmente aqueles que vivem 
em ambientes recifais rasos, podem ocupar vários 
níveis na cadeia trófica marinha. Corais, gorgônias, 
zoantídeos e algumas anêmonas-do-mar podem 
ser chamados de “agricultores do mar” (Belém et al., 
1986). Esses organismos podem abrigar uma grande 
quantidade de algas simbiontes (zooxantelas) em 
seus tecidos, constituindo assim o que se poderia 
chamar de “fitoplâncton aprisionado”. Durante o dia, 
os cnidários que possuem essas algas unicelulares 

ficam totalmente distendidos, expondo suas “zonas de 
cultivo” em direção à luz. As zonas de cultivo podem 
estar em tentáculos extendidos, em disco oral em forma 
de colarinho ou em outras estruturas do corpo. Esses 
animais normalmente são amarelados, amarronzados 
ou esverdeados. Os compostos orgânicos resultantes 
da fotossíntese das algas garantem grande parte da 
nutrição desses animais. Assim, eles se tornam quase 
que organismos autotróficos. Os cnidários podem 
também ser considerados “herbívoros”, já que em 
algumas ocasiões podem se alimentar de suas algas. 
Além da nutrição por autotrofia e herbivoria, as algas 
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têm papel fundamental na formação do esqueleto 
calcário de corais-verdadeiros e de hidrocorais. As 
algas são capazes de utilizar e reciclar o gás carbônico 
produzido pelos cnidários e que após algumas reações 
irá se transformar em carbonato de cálcio. O carbonato 
se deposita no esqueleto dos corais, assim as algas têm 
um papel importante no incremento de suas taxas 
de crescimento. À noite, esses cnidários contraem 
suas áreas de cultivo de zooxantelas e se tornam 
carnívoros, como todos os cnidários, alimentando-
se de zooplâncton ou de outros pequenos animais 
como crustáceos e peixes. Alguns corais também são 
capazes de se alimentar de fezes de peixes que caem 
sobre seus discos orais, assumindo assim um papel de 
animais detritívoros. Há registros, ainda, de que alguns 
cnidários são capazes de capturar material orgânico 
em suspensão na água, o qual é absorvido pela parede 
do corpo. Corais, anêmonas e zoantídeos também são 
capazes de produzir uma grande quantidade de muco. 
O zoantídeo Palythoa caribaeorum, bastante comum 
no Brasil, por exemplo, é conhecido vulgarmente como 
baba-de-boi, devido à grande quantidade de muco 
que produz. O muco, além de ser de grande utilidade 
para o cnidário, evitando a dessecação e agindo na 
defesa contra predadores, serve também de alimento 
para outros organismos bentônicos e planctônicos. 

Como se sabe, nos mares tropicais e em algumas 
áreas dos mares profundos, os corais são os principais 
construtores dos recifes e, portanto, ocupam grandes 
espaços desses ambientes. Em outras áreas tropicais, 
outros antozoários, como octocorais e zoantídeos, 
também ocupam enormes extensões dos substratos 
disponíveis (Fautin, 1988). 

Os recifes de coral representam áreas de 
biodiversidade muito grande (hotspots), já que 
suas estruturas fornecem nichos e agem como 
berçário para uma enorme variedade de organismos, 
incluindo espécies comerciais de crustáceos e 
peixes. Os recifes rasos e os de profundidade têm 
o mesmo papel ecológico, o que os diferencia é 
que os primeiros normalmente são formados por 
uma variedade maior de formas de crescimento 
(maciços, foliáceos, ramificados, etc.) e de espécies 
zooxanteladas, enquanto os de profundidade 
são formados somente por poucas espécies 
ramificadas. As espécies formadoras dos recifes 
profundos têm ampla distribuição geográfica, e as 

principais são Solenosmilia variabilis Duncan, 1873, 
Madrepora oculata Linnaeus, 1758 e Lophelia pertusa 
(Linnaeus, 1758). Além disso, outros antozoários 
como os octocorais (Octocorallia) e corais-negros 
(Antipatharia) e hidrozoários (Stylasterina) também 
têm importância na formação desses ambientes.

Jensen e Frederiksen (1992) estudaram a fauna 
associada a blocos mortos e vivos do coral Lophelia 
pertusa. Os autores demonstraram que a fauna asso-
ciada ao coral azooxantelado é tão diversa quanto a 
já registrada para corais zooxantelados ramificados 
formadores de recifes rasos. Nesse estudo, os auto-
res registraram também que, surpreendentemente, o 
número de espécies e espécimes associados foi maior 
em blocos mortos de coral do que nos blocos vivos 
(164 espécies e 1.366 espécimes nos corais vivos, e 
229 espécies e 3.260 espécimes nos corais mortos). 
Tal estudo demonstra a importância ecológica dos 
corais ramificados, mesmo que nas partes mortas das 
colônias. 

4.1.3. Importância econômica 

Existem vários registros de que o homem utiliza os re-
cursos dos recifes de coral desde os tempos pré-histó-
ricos, fazendo uso de sua enorme fonte de alimentos, 
bem como os utilizando para outras necessidades, tais 
como ferramentas (conchas) ou os próprios blocos de 
coral utilizados para construções. No Brasil, existem 
relatos verbais de que, nas últimas décadas, enormes 
quantidades de corais foram removidas de Pernambu-
co e da Paraíba para a produção de calcário, empre-
gado na indústria da cana e em construções (Castro & 
Pires, 2001).

Os recifes tropicais oferecem produtos para as 
populações que vivem em suas proximidades, através 
da pesca e maricultura, e servem como atrativos turís-
ticos que podem gerar uma renda considerável, além 
de terem enorme valor científico e educativo. Adicio-
nalmente, muitos recifes agem como uma barreira físi-
ca que protege a costa contra processos de erosão.

Como os seus equivalentes de águas rasas, 
os recifes de profundidade têm também enorme 
importância, pois, do mesmo modo, oferecem 
inúmeros recursos biológicos e econômicos. 
Assim como os recifes tropicais, são hotspots de 
biodiversidade e fornecem recursos para a pesca, a 
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bioprospecção e a ciência. Os recifes de profundidade 
construídos por Lophelia pertusa proporcionam um 
rico habitat e fonte de alimentos para espécies de 
peixes que são comuns nos recifes e próximo deles 
(Mortensen et al., 2001). Há evidências claras de que 
espécies de peixes economicamente importantes são 
maiores e mais abundantes nos habitats coralíneos de 
profundidade do que em ambientes não coralíneos 
(Husebo et al., 2002).

Há um interesse crescente de cientistas e de 
companhias de biotecnologia e farmacologia em se-
lecionar nos cnidários em geral, dos habitats de corais 
rasos, de profundidade e de suas faunas associadas, 
espécies que sejam potenciais produtoras de subs-
tâncias e genes benéficos para o homem. Na Norue-
ga, a fauna associada aos habitats de corais de pro-
fundidade já é alvo da bioprospecção (Freiwald et al., 
2004). Dentre alguns cnidários de interesse médico, 
podemos destacar o zoantídeo do gênero Palythoa, 
que possui substâncias anticancerígenas (Quinn et 
al., 1974). Os estudos baseados nesses organismos 
têm tido grande impacto na biomedicina e ciências 
relacionadas (Scheuer, 1988).

Outro aspecto importante economicamente é a 
existência de conhecimento sobre a presença de subs-
tâncias antiincrustação em corais. Essas podem ser 
usadas como uma melhor alternativa ecológica ao uso 
de metais pesados, normalmente utilizados na pintura 
de cascos de embarcações (Baker et al., 2001).

Os recifes e corais de profundidade servem tam-
bém como eficientes indicadores de mudanças cli-
máticas. Os corais de profundidade podem fornecer 
registros de mudanças de temperatura com resolução 
incomparavelmente mais alta que o fornecido por tes-
temunhos de sedimentos (ex: um ano para os corais de 
profundidade versus 500 anos para os testemunhos de 
sedimento) (McDonough & Puglise, 2003).

Em alguns locais, como no Brasil, Golfo do México 
e na plataforma continental da Europa, há uma grande 
área de sobreposição entre a ocorrência de corais de 
águas frias e atividades de exploração de gás e petró-
leo. No Brasil e na Noruega, por exemplo, existem mui-
tas áreas onde a indústria petrolífera trabalha bastante 
próxima a áreas de ocorrência de corais de águas frias. 
A importância desses habitats já é tão reconhecida na 
Noruega, que há obrigação da realização de mapea-
mento de todos os recifes de coral em áreas onde há 

intenção de perfuração. Ressalta-se que essa atividade 
faz parte dos procedimentos para a solicitação de no-
vos licenciamentos. No Brasil (Sumida et al., 2004) e em 
várias outras áreas do mundo, os corais de águas frias 
encontram-se associados a montes (mounds) carboná-
ticos. Esses ambientes têm interessado à industria pe-
trolífera como alvos de prospecção de hidrocarbone-
tos, já que são bastante porosos e, portanto, represen-
tam áreas potenciais de abrigo de combustíveis fósseis 
(Freiwald et al., 2004).

Espécies do octocoral do gênero Corallium Cuvier 
(1758) são conhecidas como “coral precioso” ou “coral 
vermelho” e são muito valiosas em joalheria (Castro 
et al., 2003). Segundo os autores, seu valor comercial 
movimenta um enorme mercado em várias partes do 
mundo. Somente o comércio varejista do Havaí movi-
mentou anualmente cerca de 25 milhões de dólares no 
início da década de 90 (Grigg, 1994).

4.1.4. Diversidade de Cnidaria no mundo  
e no Brasil 

Existem cerca de 11.000 espécies de cnidários no mun-
do, quase todas exclusivamente marinhas (Brusca & 
Brusca, 2003). 

Dentre os corais, o grupo mais diverso é o 
dos octocorais (Octocorallia), com cerca de 2.000 
espécies (Bayer, 1981a). Em seguida, a maior 
diversidade é encontrada entre os corais-verdadeiros 
(Scleractinia), com cerca de 1.400 espécies (Cairns et 
al., 1999). Os corais-negros (Antipatharia) formam um 
pequeno grupo, se comparados aos anteriores, e são 
representados por cerca de 130 espécies no mundo 
(Pax et al., 1987). Em relação aos hidrocorais, a família 
mais diversa é Stylasteridae, que possui cerca de 250 
espécies, enquanto Milleporidae é uma família que 
possui apenas um gênero (Millepora), com cerca de 17 
espécies (Cairns et al., 1999).

A fauna de alguns grupos de cnidários do Bra-
sil ainda é pouco conhecida. Esse fato é reforçado 
quando o enfoque é a diversidade do mar profundo. 
A contribuição mais abrangente sobre a cnidofauna 
brasileira como um todo é a de Migotto et al. (2000), 
que fornecem uma listagem das espécies de cnidários 
registradas para o Brasil. Ressalta-se que as espécies 
costeiras, mais conhecidas, compõem a maior parte da 
lista e que, após quatro anos, já houve novas contribui-
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ções para o conhecimento do grupo. Nessa listagem 
são registradas 59 espécies de octocorais, 58 espécies 
de corais-verdadeiros, seis espécies de corais-negros, 
seis espécies de mileporídeos e uma espécie de esti-
lasterídeo para a costa brasileira.  Em relação aos corais 
de águas rasas, existem contribuições mais abrangen-
tes para os corais-verdadeiros (Laborel, 1969) e para 
os octocorais (Castro, 1990a; Marques & Castro, 1995). 
Além disso, uma avaliação biológica e revisão do co-
nhecimento de ambientes recifais rasos foram realiza-
das por Laborel (1970) e Castro e Pires (2001). 

4.1.5. Histórico do estudo de corais de  
profundidade do Brasil 

4.1.5.1 Corais-negros – Antipatharia 

Estudos com corais-negros (Antipatharia) 
no Brasil ainda são escassos. Opresko (1972, 1974) 
registrou aproximadamente 32 espécies do grupo 
para o Atlântico Ocidental, sendo que, destas, 
somente duas foram citadas pelo autor para águas 
brasileiras: Antipathes tanacetum Pourtalès, 1880 
(posteriormente Tanacetipathes tanacetum), do 
Atol das Rocas e ao largo do Parcel do Manuel Luiz, 
e Antipathes columnaris (Duchassaing, 1870), sem 
especificar a localidade de coleta. Posteriormente, 
um lote desta última espécie, coletado ao largo da 
foz do Rio Amazonas e identificado por Opresko, foi 
encontrado na coleção da “Smithsonian Institution”, 
Washington (C. B. Castro, com. pess.).

Estudos específicos de espécimes brasileiros so-
mente vieram a ser produzidos a partir de meados da 
década de 1990. 

Echeverría e Castro (1995) registraram 
Tanacetipathes tanacetum (como Antipathes tanacetum) 
e Tanacetipathes sp. (como Antipathes sp.) para a costa 
sudeste do Brasil (entre 21° e 23°S) baseados em 
material de dragagens realizadas em 1991 pelo Instituto 
Oceanográfico da Universidade de São Paulo.

Migotto et al. (2000) atualizaram uma listagem 
dos cnidários que ocorrem no Brasil, cuja primeira ver-
são havia sido disponibilizada em 1998 (BDT – Base 
de dados Tropical). Nessa listagem, que inclui corais-
negros de profundidade, são fornecidas referências 
bibliográficas que citam as espécies e as respectivas 
regiões e estados brasileiros onde ocorrem. 

Loiola e Castro (2001), utilizando material co-
letado pelo programa REVIZEE, registraram três no-
vas ocorrências de espécies para o Brasil: Antipathes 
furcata Gray 1857, do Banco Davis (20°40’ S, 34°54’ W), 
A. atlantica Gray, 1857, do Banco Rodger (17°04’ S, 
036°53’ W) e Schizopathes affinis Brook, 1889, da região 
ao largo de Salvador (BA), sendo este o primeiro regis-
tro da família Schizopathidae para águas brasileiras.

Loiola (2003) trabalhou com a família 
Myriopathidae, listando Tanacetipathes tanacetum 
para a região ao largo do estado do Espírito Santo, 
além de quatro novos registros de espécie: T. 
barbadensis (Brook, 1889); T. cavernicola Opresko, 
2001; T. hirta (Gray, 1857) e T. thamnea (Warner, 1981). 
Nesse trabalho, também são indicadas duas novas 
espécies para o gênero Tanacetipathes (aqui indicadas 
com Tanacetipathes sp. 1 e Tanacetipathes sp. 2). As 
quatro últimas espécies foram registradas baseadas 
exclusivamente em material coletado pelo REVIZEE. 

4.1.5.2. Corais-verdadeiros azooxantela-
dos – Scleractinia 

Os trabalhos pioneiros sobre os corais azooxantelados 
da costa brasileira foram resultantes de expedições es-
trangeiras que realizaram coletas em alguns pontos do 
Brasil. A viagem do Hassler resultou em coletas de co-
rais azooxantelados provenientes de estações ao largo 
de Sergipe, Abrolhos (BA) e Cabo Frio (RJ). Esse mate-
rial foi estudado por Pourtalès (1874), que registrou a 
ocorrência de sete espécies de corais. A famosa expe-
dição do Challenger (1872-1876), que realizou uma via-
gem de circunavegação no mundo, também passou 
por águas brasileiras. Moseley (1876, 1881), que partici-
pou dessa expedição, registrou a ocorrência de várias 
espécies para nossas águas. Squires (1959) registrou a 
ocorrência de Madrepora oculata no norte do estado 
Rio de Janeiro, a partir de coletas realizadas pelo navio 
Atlantis (1947-1948). Mais tarde, Cairns (1979) não reco-
nheceu como válida a identificação de Squires. 

Já na década de 70, o pesquisador francês 
Jacques Laborel, que realizou uma síntese sobre a 
fauna coralínea das costas tropicais do Brasil (Laborel, 
1969, 1970), incluiu no último estudo indicações da 
existência de bancos coralíneos de profundidade ao 
largo de São Paulo (ver “Recifes de profundidade no 
Brasil”). Além disso, o autor registrou a ocorrência 



BIODIVERSIDADE BENTÔNICA DA REGIÃO CENTRAL DA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA BRASILEIRA156

de quase vinte espécies de corais azooxantelados ao 
largo de várias áreas do Brasil (do Ceará a Cabo Frio). 
O material estudado por Laborel foi obtido a partir 
de coletas realizadas por várias expedições, como as 
do Calypso (novembro de 1961 - fevereiro de 1962), 
Canopus e Akaroa. 

No final da década de 60, houve também algumas 
amostragens de corais azooxantelados realizadas 
durante viagens do navio oceanográfico Prof. W. 
Besnard. Os resultados dessas coletas que ocorreram 
ao largo do Rio de Janeiro, São Paulo e do Rio Grande 
do Sul foram publicados por Tommasi (1970), o qual 
destacou cinco espécies mais comuns, que foram 
identificadas por Laborel. Leite e Tommasi (1976) 
forneceram dados sobre a distribuição de Cladocora 
debilis ao sul de Cabo Frio.

Em 1979, surge o primeiro trabalho mais abran-
gente sobre a fauna de escleractíneos de profundida-
de do Caribe e águas adjacentes, incluindo descrições 
detalhadas e ótimas ilustrações (Cairns, 1979). Em sua 
monografia, Cairns registrou a ocorrência de 25 espé-
cies de corais azooxantelados em águas brasileiras. 
Esse trabalho incluiu material coletado durante vá-
rias expedições, entre elas as do “U. S. Fish Comission 
Steamer Albatross” (1887), do navio alemão Walther 
Herwig (1968), do Wladimir Besnard (1968-1969) e do 
Almirante Saldanha (1972), que realizaram dragagens 
em vários locais do Brasil.

Fernandes e Young (1986) registraram a ocorrên-
cia de 10 espécies de corais recifais e sub-recifais ocor-
rendo de Belmonte (BA) ao Cabo de São Tomé (RJ). 
Esse estudo foi realizado com material coletado atra-
vés de dragagens efetuadas pelo navio oceanográfico 
Almirante Câmara durante a “Operação Geomar X”.

De 06 de maio a 02 de junho de 1987, o navio 
Marion Dufresne realizou amostragens na plataforma 
continental brasileira, ao largo de Abrolhos, na 
cadeia de montanhas submarinas e ao largo de 
Trindade e Martim Vaz. Infelizmente, os dados 
disponíveis resultantes dessa expedição são bastante 
limitados, e nenhum material coletado permaneceu 
em instituição brasileira. Os dados relativos aos 
corais azooxantelados resumem-se a uma listagem 
preliminar das espécies coletadas (34 espécies/
morfoespécies) e uma listagem de estações (sem 
coordenadas e profundidades) onde ocorreram corais 
escleractíneos (Zibrowius, 1988).

Em 1997, foram publicados três trabalhos em 
que corais azooxantelados brasileiros coletados pelo 
Wladimir Besnard são objetos de estudo.  Sumida e 
Pires-Vanin (1997) incluíram sete espécies de corais 
azooxantelados em seu trabalho sobre a composição 
e a distribuição de comunidades bentônicas ao largo 
de Ubatuba (SP). Já Pires (1997) e Pires e Castro (1997) 
incluíram em seus trabalhos 15 espécies de corais 
azooxantelados, coletadas sobretudo ao largo de São 
Paulo. Apesar de terem como foco principal o estudo 
sobre o cnidoma da ordem Scleractinia e sobre as 
afinidades das ordens Scleractinia e Corallimorpharia, 
baseadas no estudo do cnidoma, os dados desses 
artigos ampliam a distribuição geográfica de algumas 
espécies.

Três anos mais tarde, Cairns publicou outra mono-
grafia que constituiu uma segunda parte da revisão de 
corais azooxantelados do Atlântico Ocidental (Cairns, 
2000). Em mais um ótimo trabalho, o autor complemen-
ta seu extenso estudo de 1979, incluindo novos dados, 
inclusive a descrição de uma espécie nova e endêmica, 
Trochocyathus laboreli, homenageando assim Laborel, 
um dos pioneiros no estudo dos corais azooxantelados 
do Brasil. Com essa segunda monografia, Stephen D. 
Cairns indubitavelmente representa o pesquisador que 
mais contribuiu, até o momento, para o conhecimento 
dos corais azooxantelados do Atlântico Ocidental.

Le Goff-Vitry et al. (2004) utilizaram espécimes 
brasileiros de Lophelia pertusa e Madrepora oculata, 
coletados na Bacia de Campos pela Gardlines Surveys 
Ltd. e R. V. Prof. W. Besnard respectivamente, em um 
trabalho de filogenia usando dados moleculares. Os 
autores também investigaram a distância genética en-
tre duas amostras de L. pertusa, uma do Brasil e outra 
do Atlântico Oriental. Os resultados obtidos demons-
traram uma alta diferenciação genética, que poderia 
estar indicando que as populações tenham sido isola-
das há muito tempo ou que possam até mesmo repre-
sentar duas espécies diferentes.

Sumida et al. (2004) investigaram três crateras 
submarinas, a 700 m de profundidade, localizadas na 
Bacia de Santos. Nesse trabalho, os autores identifica-
ram quatro espécies de corais azooxantelados dentre 
os organismos associados a esses pockmarks.

Como pôde ser visto até aqui, o conhecimento 
da diversidade de corais azooxantelados presentes 
na costa brasileira ainda é bastante fragmentado. O 
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presente capítulo traz dados inéditos sobre a fauna 
coletada na costa central do Brasil, fornecendo uma 
listagem dos táxons presentes, analisando a riqueza e 
a distribuição da fauna encontrada, indicando novas 
ocorrências e ampliando as distribuições geográficas 
de algumas espécies.

4.1.5.3. Octocorais – Octocorallia 

Até a década de 1960, a maioria dos trabalhos sobre 
octocorais da plataforma e talude continental no Brasil 
era referente a estudos pontuais realizados por pes-
quisadores estrangeiros, muitas vezes em expedições 
que visavam estudar áreas geográficas mais amplas 
e que apresentavam algumas estações ao longo do 
nosso litoral. Em uma listagem da bibliografia sobre 
octocorais entre 1469 e 1977, Bayer (1981a) registrou 
apenas 11 referências, com o tema “Taxonomic: Brazil”, 
incluindo aí também artigos sobre material de águas 
rasas e ambientes recifais. Apesar disso, muitos outros 
trabalhos já citavam octocorais de águas brasileiras 
(Castro, 1990a). No presente histórico, é dada ênfase a 
aspectos da fauna da plataforma continental e talude, 
especialmente daquela proveniente da área entre Sal-
vador e o Cabo de São Tomé.

Podemos dividir o conhecimento sobre os 
octocorais brasileiros em três períodos históricos. O 
primeiro deles inclui os séculos XVIII e XIX, apresentando 
um pequeno número de registros isolados de es-
pécies, a maioria de ambientes rasos, realizados por 
pesquisadores europeus, praticamente sem informa-
ções sobre o ambiente onde se encontravam. Dentre 
os trabalhos desse período, podemos citar autores 
de espécies endêmicas do Brasil, como Pallas (1766), 
que descreveu Gorgonia violacea (=Leptogorgia), Esper 
(1806), que descreveu Gorgonia dilatata (=Phyllogorgia), 
e Milne-Edwards e Haime (1857), que descreveram 
Gorgonia punicea (=Leptogorgia), entre outras espécies 
e autores.

O segundo período tem início em 1865. Nesse 
ano, através de acertos com o Imperador Pedro II, 
Louis Agassiz organiza a expedição Thayer, com a 
participação de Charles Frederick Hartt e Richard 
Rathbun. Em 1875, é criada a Comissão Geológica do 
Império, e Hartt é convidado a chefiá-la. Essas duas 
iniciativas formaram as primeiras “grandes” coleções de 
octocorais brasileiros (depositadas principalmente no 

Museum of Comparative Zoology – Harvard University 
e Peabody Museum – Yale University). Essa fase termina 
com o relato de Tixier-Durivault (1970), que estudou os 
octocorais coletados pelo Calypso ao largo da América 
do Sul em sua expedição de 1961-1962. 

As duas principais contribuições oriundas das 
expedições Thayer e da Comissão Geológica do 
Império são de A. E. Verrill. O material a que teve 
acesso era proveniente principalmente da região 
entre Pernambuco e Bahia, com registros esparsos 
até o Rio de Janeiro. Uma avaliação atual das espécies 
registradas ou descritas em seus trabalhos indica 
que ele praticamente só teve acesso a espécies de 
águas rasas. Em 1868, descreveu uma nova espécie 
de águas rasas: Gorgonia (Pterogorgia) gracilis Verrill, 
1868, para Abrolhos (BA). A série-tipo desse material 
é hoje combinada ao gênero Olindagorgia, exceto por 
um exemplar que foi indicado como pertencendo 
ao gênero Leptogorgia (ver Castro, 1990a como 
Lophogorgia sp.). Especificamente para a plataforma e 
talude, Verrill (1912) cita o registro de Primnoella distans 
Studer, 1878, ao largo de Pernambuco entre 216 e 360 
m (material do Brasil posteriormente descrito como 
uma nova espécie - Primnoella polita Deichmann, 
1936) e Filigella gracilis Gray, 1868 [=Thesea gracilis 
(Gray, 1868)] (ver Castro, 1990a; Marques, 1996), para a 
região ao largo de Cabo Frio.

Outras expedições de ampla abrangência geo-
gráfica coletaram alguns exemplares de octocorais. 
Entre as principais destacam-se a do navio inglês 
Challenger, a do alemão Valdivia e dos norte-america-
nos Blake e Albatross. Wright e Studer (1889), estudando 
os octocorais coletados pelo Challenger, descreveram 
Placogorgia atlantica e Paramuricea aequatorialis 
(posteriormente Muriceides aequatorialis), ambas para 
os penedos de São Pedro e São Paulo, a 144 m de 
profundidade. Kükenthal (1919) relatou os octocorais 
do Valdivia, que realizou amostragens no mar profundo 
em 1898-1899. Nesse trabalho, descreveu Leptogorgia 
contorta (= Leptogorgia setacea) para o Rio de Janeiro 
e trabalhou com Primnoella delicatissima Kükenthal, 
1909, de 22o47’ S, 041o41’ W (ao largo de Búzios), 
Leptogorgia rubra (Bielchowsky, 1918) (parte igual a 
Leptogorgia punicea) para a Bahia e Phyllogorgia dilatata, 
de Fernando de Noronha e da Bahia, sem especificar 
suas profundidades de ocorrência. Deichmann (1936), 
trabalhando com os octocorais do Blake e Albatross, 
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descreveu Thesea bicolor ao norte da Bahia, a 360 m de 
profundidade, e Primnoella polita, de Pernambuco. 

Bayer (1959) estudou material de dragagens re-
alizadas pelos navios americanos Coquette e Oregon 
ao largo do norte da América do Sul entre 1957 e 1958, 
descrevendo duas novas espécies para a região ao lar-
go da foz do Rio Amazonas: Muricea midas, a 324 m, e 
Thesea antiope, de 315 a 324 m. Nesse mesmo trabalho, 
o autor fornece uma listagem das espécies então regis-
tradas para o Brasil, de águas rasas e profundas, citando 
um total de 29 espécies, a maioria válida até hoje. 

Tixier-Durivault (1970) estudou os octocorais 
coletados pelo navio francês Calypso na costa leste da 
América do Sul entre 1961 e 1962, descrevendo uma 
nova espécie: Thesea echinata, para Abrolhos, a 49 m 
(=Thesea bicolor). Apesar de ter estudado um grande 
número de exemplares e espécies da plataforma rasa 
(menos de 100 m de profundidade), a identidade de 
diversos de seus registros é duvidosa. Como exemplo, 
Tixier-Durivault indica a ocorrência de Eunicea 
(Euniceopsis) calyculata (Ellis & Solander, 1786) em 
grande quantidade no canal entre a Ilha Santa Bárbara 
e a Ilha Redonda, no Arquipélago dos Abrolhos, entre 
5 e 8 m. Essa espécie é muito característica e não foi 
encontrada na área de Abrolhos (Castro, 1989). O 
gênero como um todo não possui registros para o 
Brasil até hoje. Em outros casos, seus registros foram 
confirmados, como o de Muricea atlantica (Riess in 
Kükenthal, 1919), ao largo do Rio de Janeiro, a 39 m. 

A partir da década de 1970, tem início a terceira fase 
dos estudos sobre octocorais brasileiros. Desde então, 
com o aumento do número de coletas realizadas por ins-
tituições nacionais e início de estudos sobre octocorais 
por pesquisadores brasileiros, a quantidade de dados so-
bre o grupo apresentou um grande incremento. 

Inicialmente, os trabalhos de autores brasilei-
ros incluíram poucas espécies, todas provenientes de 
dragagens (Tommasi, 1970, 1971; Tommasi et al., 1972; 
Belém & Alvarenga, 1973). A partir do final da década 
de 1980, trabalhos mais abrangentes começaram a ser 
realizados, buscando avaliar a diversidade de áreas ou 
grupos taxonômicos acima do nível de espécie.

Castro (1986) reavaliou os octocorais de Abro-
lhos, resultando na descrição de uma espécie nova: 
Plexaurella regia Castro, 1989. Castro (1990a) realizou 
um grande levantamento dos octocorais sul-ameri-
canos, entre a foz do Rio Amazonas e a foz do Rio da 

Prata, citando 40 espécies, com várias delas tendo sua 
área de distribuição ampliada, alguns novos registros e 
a indicação de novas espécies.  Embora a maioria das 
espécies tratadas seja de águas rasas, 17 espécies são 
registradas em profundidades de coleta superiores a 
20 m. Uma nova espécie foi descrita com base neste 
material: Heterogorgia uatumani Castro, 1990b.

Marques e Castro (1995) revisaram as espécies de 
Muricea presentes no Brasil e registraram quatro espé-
cies, sendo uma espécie nova: Muricea flamma.

Marques (1996) realizou uma revisão taxonômica 
do gênero Thesea para o Atlântico Ocidental, fornecen-
do chave de identificação, redescrições e diagnoses das 
11 espécies consideradas válidas, quatro delas registra-
das para o Brasil: Thesea antiope, ao largo da foz do Rio 
Amazonas, 320 m; T. bicolor, ao largo da Bahia e ao largo 
do Espírito Santo, de 49 a 129 m; T. gracilis, ao largo do 
norte do estado do Rio de Janeiro, a cerca de 60 m; e 
Thesea sp. (sensu Tixier-Durivault, 1970), ao largo de Ma-
caé (RJ) até a Ilha do Arvoredo (SC), de 3 a 51 m. 

A partir de meados da década de 1990, iniciou-
se um estudo mais sistemático dos octocorais do mar 
profundo brasileiro.  A maior contribuição para essa 
mudança foi o programa Recursos Vivos da Zona 
Econômica Exclusiva (REVIZEE), iniciado em 1995. 
Alguns trabalhos incluindo material coletado pelo 
REVIZEE já foram realizados. Medeiros e Castro (1996) 
registraram Bebryce cinerea Deichmann, 1936 para o 
Sudeste e Sul do Brasil em profundidades de até 184 m. 
Esse registro, o primeiro do gênero para o Atlântico Sul 
Ocidental, aumentou em mais de 5.000 km sua área de 
distribuição. Medeiros (1998) trabalhou com as famílias 
Paramuriceidae e Plexauridae, analisando 14 espécies, 
com espécimes coletados a até 400 m de profundidade, 
incluindo vários exemplares coletados pelo REVIZEE. 
Uma espécie foi indicada como nova, Muriceopsis sp., 
(sensu Medeiros, 1998) e outras 12 registradas. Medeiros 
e Castro (1999) publicaram uma lista de espécies com 
discussão sobre a distribuição batimétrica dessas 
mesmas duas famílias. Castro e Medeiros (2001) 
publicaram uma revisão da ordem Pennatulacea no Bra-
sil, incluindo novos registros de famílias (Pennatulidae 
e Umbellulidae) e nova espécie com material quase 
que totalmente proveniente do REVIZEE: Pennatula 
bayeri, ocorrendo ao largo de Salvador até Camamú 
(BA), de 278 a 761 m. Castro et al. (2003) realizaram o 
primeiro registro da família Coralliidae para o Atlântico 
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Sul, coletado no Banco submarino Almirante Saldanha 
(22°22'35”S, 37°39'32”W) entre 380 e 500 m. 

4.1.6. Recifes de profundidade no Brasil 

A ocorrência de recifes de coral de profundidade em 
uma determinada área pode ser indiretamente indicada 
pela presença de espécies de coral formadoras desses 
ambientes. Há indicações de recifes profundos nas 
costas nordeste e sudeste do Brasil através de registros 
de ocorrência de importantes espécies construto-
ras como Lophelia pertusa, Solenosmilia variabilis e 
Madrepora oculata (Freiwald et al., 2004).

Na costa sudeste, há registro de banco coralí-
neo de profundidade ao largo de São Sebastião (SP), 
a 1.000 m de profundidade (24°54'44”S, 044°26'00”W), 
sendo essa ocorrência demonstrada por coletas reali-
zadas pelo Calypso. Nessa amostragem foram obtidas 
espécies indicadoras, como L. pertusa, Enallopsammia 
rostrata, S. variabilis e Desmophyllum dianthus, entre 
outras (Laborel, 1970). Cairns (1979) também registrou 
a presença de L. pertusa em diferentes áreas ao largo 
de São Paulo e norte do Paraná. 

Uma ampla distribuição de corais na quebra da 
plataforma sudeste-sul brasileira e a presença de reci-
fes profundos de até 20 m de altura, ao largo da Bacia 
de Santos, foram também recentemente indicadas por 
Sumida et al. (2004).

Mais ao norte, há alguns registros de ocorrência 
de recifes e corais construtores na Bacia de Campos 
(RJ) (Viana, 1994; Viana et al. 1994, 1998; Hovland & 
Mortensen, 1999; Le Goff-Vitry et al., 2004). Viana et 
al. (1998) indicaram a presença de bancos coralíneos 
nessa área, se estendendo das latitudes 20,5º a 24ºS. 
Segundo os autores, os bancos têm centenas de me-
tros de comprimento, dezenas de metros de largura, 
podem alcançar até 15 m de altura e se desenvolvem 
num campo de corais de até 40 km de comprimento. 

4.2. Material e Métodos 

4.2.1. Sistemática e identificação dos  
espécimes 

A identificação dos espécimes foi realizada de acordo 
com técnicas descritas em trabalhos especializados so-
bre cada táxon envolvido, em especial:

Antipatharia – a sistemática dos táxons acima 
de espécie, sempre que possível, foi baseada em Pax 
et al. (1987). Os principais trabalhos utilizados para a 
identificação dos exemplares foram: Brook (1889), Van 
Pesch (1914), Opresko (1972, 1974, 2001a, 2001b), Pax et 
al. (1987), Loiola e Castro (2001) e Loiola (2003).

Scleractinia – a sistemática dos táxons acima de 
espécie, assim como as principais referências utiliza-
das na identificação do material, foi sobretudo basea-
da em Cairns (1979, 2000).

Octocorallia – a sistemática dos táxons acima 
de espécie, sempre que possível, foi baseada em 
Kükenthal (1915), para a ordem Pennatulacea, e em 
Bayer (1981b), para as demais ordens. Os principais 
trabalhos utilizados para a identificação dos exemplares 
foram: Wright e Studer (1889), Kükenthal (1915, 1924), 
Deichmann (1936), Bayer (1956, 1959, 1981b), Castro 
(1990a, 1990b), Marques e Castro (1995), Williams 
(1995), Marques (1996), Medeiros (1998), Castro e 
Medeiros (2001) e Castro et al. (2003).

Milleporidae/Stylasteridae – a sistemática de 
Milleporidae e Stylasteridae acima do nível de família 
foi baseada em Bouillon (1985). As principais referê-
ncias utilizadas na identificação do material foram 
Bouillon (1985) e Cairns (1986). 

4.2.2. Exemplares estudados 

Foi estudado o material de campanhas realizadas 
pelo Programa Recursos Vivos da Zona Econômica Ex-
clusiva, área de Oceanografia Biológica (campanhas 
Central II – out-nov/1997, Central V – jun-jul/2001 e 
Central VI – jun/2002, realizadas pelo navio oceano-
gráfico Astro Garoupa) e área de Pesca (campanhas 
Bahia I – mai-jul/1999 e Bahia II – jun-jul/2000, ambas 
realizadas pelo navio oceanográfico Thalassa). Todos 
os exemplares aqui relatados encontram-se depo-
sitados na coleção de Cnidaria do Museu Nacional, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ). Espé-
cimes cuja identificação não alcançou o nível de fa-
mília, pela condição precária dos materiais ou outros 
motivos, não foram aqui incluídos. Dentre os cnidá-
rios, são listados apenas os corais sensu lato, incluin-
do os corais negros (Antipatharia), corais verdadeiros 
(Scleractinia), octocorais (Octocorallia) e hidrocorais 
(Milleporidae e Stylasteridae). Anêmonas-do-mar 
(Actiniaria), zoantídeos (Zoanthidea) e outros Medu-
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sozoa não hidrocorais foram coletados em menor nú-
mero e não são aqui listados. 

4.2.3. Análises realizadas 

As análises realizadas incluíram apenas táxons identi-
ficados até o nível de espécie ou que foram definidos 
como pertencentes a morfotipo distinto das demais 
espécies identificadas. Esses morfotipos foram discri-
minados com a notação Gênero sp. n, onde “n” é um al-
garismo arábico. Exemplares identificados até gênero, 
porém sem “n”, representam materiais cuja identifica-
ção/tipagem não foi possível, geralmente devido a ca-
racterísticas ou ao estado de conservação do material.

A completude do conhecimento da riqueza de 
espécies de corais da plataforma e talude continentais 
ao largo do Brasil na área abrangida pelas campanhas 
do REVIZEE/SCORE Central foi avaliada pelos seguin-
tes estimadores (ver, por exemplo, Heyer et al., 1999): 
número de espécies observadas em amostras agru-
padas (“Sobs” Mao Tau), número de únicas (espécies 
que ocorreram em uma única estação dentre as esta-
ções agrupadas), duplas (espécies que ocorreram em 
apenas duas estações dentre as estações agrupadas), 
Chao1 e ICE (incidence-based coverage estimator of spe-
cies richness) (Chao, 1984, 1987; Chao et al., 1993; Colwell 
& Coddington, 1994; Lee & Chao, 1994; Chazdon et 
al., 1998). Todos esses estimadores foram calculados 
usando o programa “EstimateS”, versão 7.0.0 (Colwell, 
1994-2000). 

A distribuição batimétrica das espécies foi ana-
lisada graficamente, plotando-se as profundidades 
mínimas e máximas em que cada espécie foi registra-
da nas amostras estudadas. A riqueza de espécies das 
diferentes áreas foi observada graficamente plotando-
se o número de espécies em mapa da área de estudo. 
Estações de mesma faixa de profundidade distantes 
menos de três milhas náuticas uma da outra foram 
agrupadas, eliminando-se duplicação de espécies de 
ocorrência em mais de uma delas. Esses gráficos foram 
executados com o auxílio do programa Surfer versão 
7.02 (Golden Software).

A distribuição da diversidade de espécies foi 
analisada plotando-se o número de espécies presen-
tes nas estações de coleta. Tendo em vista a grande 
sobreposição de estações nos mapas e sua grande 
proximidade, estações distando cerca de 10 milhas 

ou menos umas das outras foram agrupadas. O con-
junto de espécies ocorrentes nesses agrupamentos 
foi recalculado e indicado nos mapas. Os seguintes 
pontos podem estar representados nos mapas, com 
estações correspondentes indicadas entre parênte-
ses: Salvador (BAI-D0360, BAI-D0366, BAII-E0498, 
BAII-E0516, C2-1, C5-1, C6-R4#1, C6-R4#2); ao largo de 
Salvador (BAII-E0497); ao largo do sul de Salvador 1 
(BAII-E0499, C5-517, BAII-E0517, BAII-E0522); ao largo 
do sul de Salvador 2 (BAII-E0520); ao largo de Valen-
ça (BAI-D0373, C5-2F, C5-2R, C2-2R, C2-2I, C2-2F); ao 
largo de Ilhéus (C5-3R, BAII-E0502, C5-504); ao largo 
do sul de Ilhéus (BAII-E0505, BAII-E0506, C5-4, C2-4); 
ao largo do extremo sul de Ilhéus (BAII-E0507); ao 
largo do norte do Jequitinhonha 1 (C2-5R, C5-5R); ao 
largo do norte do Jequitinhonha 2 (C2-5F); ao largo 
do Jequitinhonha 1 (C6-R3#1, C6-R3#2, C6-R3#3); ao 
largo do Jequitinhonha 2 (BAII-E0509); Royal Char-
lotte norte (C5-6F, C2-6); ao largo de Cumuruxatiba 
(C5-13R, BAII-E0514); Royal Charlotte sul (C5-7); Poço 
do Jucurussú (C6-C13); sul do Poço do Jucurussú (C2-
48F); Banco Minerva (C5-12R); Banco Rodger (C2-11, 
C2-10R, C5-10R, BAI-D0404); Banco Hotspur (C5-14R, 
C2-15R); Recife Califórnia; ao largo do Califórnia (C5-
16R); sudeste do Califórnia 1 (C5-17R, C2-17R, C2-18); 
sudeste do Califórnia 2 (C6-A3); sudeste do Califórnia 
3 (C5-20R, C2-20F, C2-20R); oeste do Banco Eclaireur 
(C5-28R, C2-28, C2-29R); leste do Banco Eclaireur 
(C5-30R, C2-30); sudeste do Banco Eclaireur (C2-37I); 
Banco Vitória (BAI-D0512, C2-33R, C5-33R); leste do 
Banco Vitória (C5-32R); Banco Montague (C2-24R, 
C5-24R); oeste do Banco Jaseur (C5-23R); centro do 
Banco Jaseur (C2-22R, C2-22F); leste do Banco Jaseur 
(C2-21R, C2-21F, C5-21R); oeste do Banco Davis (C2-
47R, C2-47F); leste do Banco Davis (C2-46R, C5-45R); 
oeste do Banco Dogaressa (C2-45R); leste do Banco 
Dogaressa (C2-44R, C5-44R); Banco Columbia (C5-
42R); Ilha da Trindade (C5-41F, C5-49R); Ilha Martim 
Vaz (C5-40R, C5-48R); ao largo do Rio Doce 1 (BAI-
D0508, C6-A1); ao largo do Rio Doce 2 (BAII-E0526); 
ao largo do Rio Doce 3 (BAI-D0502, BAI-D0503, BAI-
D0504, BAI-D0506, BAII-E0523, C6-Y6, C5-25A, C5-25); 
ao largo do Rio Doce 4 (BAII-E0528, BAII-E0529); ao 
largo do Rio Doce 5 (BAII-E0527); ao largo do Rio Doce 
6 (BAII-E0533, BAII-E0534, C2-27R, C2-27F, C5-27, C6-
R2#1, C6-R2#2 DR, C6-R2#3 BC, C6-R2#3 DR, C6-Y5); 
ao largo do Rio Doce 7 (BAII-E0535); Banco Almirante 
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Saldanha (C2-37R, C2-37F, C6-Y2); ao largo de Vitória 1 
(C5-34R); ao largo de Vitória 2 (BAII-E0536, BAII-E0537, 
BAII-E0538, C5-538); ao largo de Guarapari 1 (C6-Y4); 
ao largo de Guarapari 2 (C2-34R, C2-35R, C6-Y7); ao 
largo de Guarapari 3 (BAII-E0551, BAII-E0552); ao lar-
go de Guarapari 4 (BAII-E0540); ao largo de Guarapari 
5 (BAII-E0541, C6-Y3); ao largo de Guarapari 6 (BAII-
E0548, BAII-E0549, BAII-E0550); norte do Cabo de 
São Tomé 1 (BAII-E0543, BAII-E0544, C2-36, C5-36R, 
C6-R1#1, C6-R1#2, C6-R1#3 DR/BC, C6-R1#3 BC); norte 
do Cabo de São Tomé 2 (BAI-D0464, BAII-E0547); les-
te do Cabo de São Tomé 1 (C2-38R, C2-38F, C2-39F); 
leste do Cabo de São Tomé 2 (C2-39R); sul do Cabo de 
São Tomé (C6-Y1).

4.3. Resultados 

4.3.1 Diversidade taxonômica 

Os resultados apresentados a seguir se baseiam no 
exame de 656 lotes de corais, representados por pelo 
menos 105 táxons específicos no total (ver lista de 
táxons a seguir): ao menos 57 de Octocorallia, 33 de 
Scleractinia, 12 de Antipatharia, dois de Stylasteridae e 
ao menos um de Milleporidae. Materiais provenientes 
das coletas do REVIZEE/SCORE Central geraram novas 
ocorrências de táxons, sendo sete de famílias, 19 de 
gêneros e 17 de espécies, além de uma espécie nova 
já descrita (Castro & Medeiros, 2001). Cabe ressaltar 
que o número de novas ocorrências de gêneros e 
espécies é maior que os valores indicados acima, uma 
vez que o número de morfotipos não identificados até 
o momento ainda é muito grande (ver lista de táxons 
a seguir).

As novas ocorrências de família foram: 
Schizopathidae (Antipatharia, Schizopathes affinis, 
ver Loiola & Castro, 2001); Alcyoniidae (Anthomastus 
grandiflorus e Inflatocalyx sp.), Coralliidae (Corallium 
medea, ver Castro et al., 2003) e Nidaliidae (Nidalia spp.) 
(Octocorallia, Alcyonacea); Pennatulidae (Pennatula 
spp., incluindo P. bayeri Castro & Medeiros, 2001), 
Protoptilidae (Protoptilum sp.) e Umbellulidae (Umbellula 

thomsonii) (Octocorallia, Pennatulacea) (para a primeira 
e a terceira ver Castro & Medeiros, 2001).

Além dos gêneros mencionados nas novas 
ocorrências de família, os seguintes gêneros 
representaram novas ocorrências para o Brasil: 
Radicipes spp. e Stephanogorgia sp. (Octocorallia, 
Chrysogorgiidae); Telestula sp. (Octocorallia, 
Clavulariidae); Nicella spp. (incluindo N. guadalupensis) 
e Riisea sp. (Octocorallia, Ellisellidae); Keratoisis sp. e 
Isidella longiflora (Octocorallia, Isididae); Bebryce spp. 
(incluindo B. cinerea, ver Medeiros & Castro, 1996) 
e Caliacis spp. (incluindo C. nutans) (Octocorallia, 
Plexauridae); Narella sp. (Octocorallia, Primnoidae); e 
Acanthoptilum cf. agassizi (Octocorallia, Virgulariidae).

Além das espécies mencionadas nas novas 
ocorrências de família e gênero, as seguintes 
espécies representam novas ocorrências para o Brasil: 
Antipathes atlantica e Antipathes furcata (Antipatharia, 
ver Loiola & Castro, 2001); Tanacetipathes hirta e 
Tanacetipathes thamnea (Antipatharia, ver Loiola, 
2003); duas espécies novas de Tanacetipathes 
foram submetidas para publicação (Antipatharia, 
Loiola & Castro, com. pess.). Deltocyathus moseleyi 
(Scleractinia) é aqui registrada para águas brasileiras 
pela primeira vez. Sua distribuição conhecida era da 
Flórida até Bermudas, Açores e Madeira (Cairns, 1979). 
Caryophyllia berteriana (Scleractinia) representa 
também ocorrência nova de espécie. O registro dessa 
espécie para águas brasileiras havia sido apenas 
publicado em resumo de congresso (ver Kitahara et 
al., 2002). Sua distribuição era apenas conhecida para 
o Caribe, Bahamas e sul do Suriname (Cairns, 2000). 
Acanthogorgia aspera e Caliacis nutans (Octocorallia) 
eram anteriormente apenas registradas para o Caribe 
(Bayer, 1961 e Deichmann, 1936, respectivamente), 
Muriceides cf. obtusus (Octocorallia) também tinha 
uma distribuição restrita à Patagônia (Wright & 
Studer, 1889), Isidella longiflora, Acanthoptilum cf. 
agassizi e Nicella guadalupensis tinham sido somente 
reportadas para a Flórida e o Caribe (Deichmann, 
1936), e a espécie Anthomastus grandiflorus era apenas 
registrada para a costa leste dos Estados Unidos e 
Caribe (Deichmann, 1936).
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Filo Cnidaria

Classe Anthozoa

Subclasse Hexacorallia

Ordem Antipatharia

Família Antipathidae

Antipathes atlantica Gray, 1857

C5-1R, 13°03,02’ S, 038°25,09’ W, 50 m (MNRJ 4750); C2-11F, 17°04’00” S, 
036°53’00” W, 250 m (MNRJ 3695); C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 
037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 4903, MNRJ 5991, MNRJ 5995).

Antipathes furcata Gray, 1857

C6-R1#1, 21°38’57” S, 040°10’47” W - 21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 100-180 m 
(MNRJ 4948, MNRJ 4959, MNRJ 5036, MNRJ 5989); C5-38R, 22°00,4’ S,  
040°05,25’ W, 100 m (MNRJ 4826); C2-38R, 22°00’24” S, 040°05’15” W, 100 m 
(MNRJ 5864); C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W,  
240-300 m (MNRJ 5992).

Antipathes sp.

BAII-E0499, 13°20,872’ S, 038°35,922’ W, 736-803 m (MNRJ 4627); C2-6F, 
15°54’23” S, 038°02’53” W, 320-390 m (MNRJ 4622); C6-Y5, 19°45’00” S, 
039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 4920); C6-R2#1, 
19°45’36” S, 039°31’05” W - 19°45’53” S, 039°31’05” W, 85-100 m (MNRJ 4936);  
C5-41F, 20°30,01’ S, 029°16,2’ W, 360 m (MNRJ 4865).

Cirrhipathes sp. 1

C2-1R, 13°03’02” S, 038°25’09” W, 50 m (MNRJ 5544).

Cirrhipathes sp. 2

BAI-D0502, 19°37,488’ S, 038°41,909’ W, 665,2-706,4 m (MNRJ 3698); C6-Y5, 
19°45’00” S, 039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 6018); 
C2-21F, 20°40’27” S, 035°28’38” W, 120-520 m (MNRJ 3692); C6-Y2, 22°22’56” S, 
037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 6019, MNRJ 6020, 
MNRJ 6022).

Cirrhipathes sp. 3

C2-21F, 20°40’27” S, 035°28’38” W, 120-520 m (MNRJ 3691).

Cirrhipathes sp. 

BAI-D0360, 12°58,655’ S, 038°15,493’ W, 132,8 m (MNRJ 3412); C5-1R, 13°03,02’ S, 
038°25,09’ W, 50 m (MNRJ 4812); C2-Recife Califórnia, 18°07’ S, 038°34’ W, 20-30 
m (MNRJ 4626); C5-17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 4754); C6-A3,  
18°58’52” S, 037°51’06” W - 18°58’26” S, 037°51’13” W, 247 m (MNRJ 4937);  
BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 4623); C5-27R, 
19°45,36’ S, 039°31,36’ W, 60 m (MNRJ 4860); C2-22F, 20°36’15” S, 035°51’35”W, 
110 m (MNRJ 5825); C6-R1#1, 21°38’57” S, 040°10’47” W - 21°38’34,7” S, 
040°11’06” W, 100-180 m (MNRJ 4960); C5-38R, 22°00,4’ S, 040°05,25’ W,  
100 m (MNRJ 4673); C2-37F, 22°22’35” S, 037°39’32” W, 552 m (MNRJ 3694);  
C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 
4899, MNRJ 4901, MNRJ 4907, MNRJ 4908, MNRJ 4914, MNRJ 4915, MNRJ 4919).

Lista de táxons presentes nas campanhas
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Família Myriopathidae

Tanacetipathes hirta (Gray, 1857)

BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 4618); C6-R1#1, 
21°38’57” S, 040°10’47” W - 21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 100-180 m (MNRJ 6004).

Tanacetipathes tanacetum (Pourtalès, 1880)

BAI-D0502, 19°37,488’ S, 038°41,909’ W, 665,2-706,4 m (MNRJ 3410); BAII-E0534, 
19°43,828’ S, 039°24,583’ W, 605-619 m (MNRJ 4612); BAII-E0533,  
19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 4604, MNRJ 4617, MNRJ 5152); 
C5-27R, 19°45,36’ S, 039°31,36’ W, 60 m (MNRJ 4861, MNRJ 4862);  
C6-R2#1-1 - C6-R2#1-2, 19°45’36” S, 039°31’05” W - 19°45’53” S, 039°31’05” W, 85-
100 m (MNRJ 6003, MNRJ 6012); C6-R2#3 DR, 19°46’29” S, 039°29’46” W,  
604 m (MNRJ 4935); C2-37I, 20°20’07” S, 037°34’24” W, 120 m (MNRJ 3693);  
BAII-E0536, 20°27,001’ S, 039°44,843’ W, 1209-1362 m (MNRJ 4634); C2-22F, 
20°36’15” S, 035°51’35” W, 110 m (MNRJ 3697); C5-45R, 20°40,7’ S, 034°35,04’ W, 
108 m (MNRJ 4668, MNRJ 4672, MNRJ 5153, MNRJ 5159, MNRJ 5161); C2-46R, 
20°40’34” S, 034°35’22” W, 108 m (MNRJ 3696, MNRJ 5149); C5-42R, 20°44,27’ S, 
031°49,67’ W, 80-90 m (MNRJ 4670, MNRJ 4671); C5-38R, 22°00,4’ S, 040°05,25’W, 
100 m (MNRJ 4665, MNRJ 5140, MNRJ 5151, MNRJ 5157); C6-Y2, 22°22’56” S, 
037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 4917, MNRJ 4918, 
MNRJ 4927, MNRJ 4928, MNRJ 5160, MNRJ 5162, MNRJ 5163, MNRJ 5164).

Tanacetipathes thamnea (Warner, 1981)

BAI-D0366, 13°06,795’ S, 038°25,921’ W, 558,8 m (MNRJ 3411); C5-17R, 18°34’ S, 
038°04’ W, 65 m (MNRJ 4864); C2-22F, 20°36’15” S, 035°51’35” W, 110 m (MNRJ 
5138, MNRJ 5824); C5-45R, 20°40,7’ S, 034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 4669, MNRJ 
5141); C2-46R, 20°40’34” S, 034°35’22” W, 108 m (MNRJ 5139); C6-Y2, 22°22’56”S, 
037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 5142, MNRJ 5143, 
MNRJ 5144, MNRJ 5145); C5-45R, 20°40,7’ S, 034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 4666).

Tanacetipathes sp. 1 sensu Loiola, 2003

C5-23R, 20°29,06’ S, 036°05,71’ W, 50-60 m (MNRJ 4667); C5-45R, 20°40,7’ S, 
034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 5595); C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 
037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 5146).

Tanacetipathes sp. 2 sensu Loiola, 2003

C2-46R, 20°40’34” S, 034°35’22” W, 108 m (MNRJ 5148).

Tanacetipathes sp.

C5-21R, 20°42,47’ S, 035°27,41’ W, 55-60 m (MNRJ 4863); C6-Y2, 22°22’56” S, 
037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 4913, MNRJ 5910).

Família Schizopathidae

Schizopathes affinis Brook, 1889

BAII-E0520, 13°26,455’ S, 038°13,836’ W, 1981-2271 m (MNRJ 4075).

Ordem Scleractinia

Família Agariciidae

Agaricia fragilis Dana, 1846

C5-17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 4702).
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Agaricia humilis (Verrill, 1901)

C5-20R, 19°16,08’ S, 038°00,54’ W, 67 m (MNRJ 5131); C2-20R, 19°16’08” S, 
038°00’54” W, 67 m (MNRJ 4449); C6-Y6, 19°31’06” S, 038°45’59” W - 19°31’02” S, 
038°45’45” W, 85 m (MNRJ 5853); C6-A1, 19°43’55” S, 038°21’54” W - 19°44’22” 
S, 038°22’23” W, 72 m (MNRJ 4889); C2-28R, 19°48’47” S, 037°56’33” W, 54 m 
(MNRJ 4441); C5-30R, 20°08,73’ S, 037°29,12’ W, 60 m (MNRJ 4806); C5-23R, 
20°29,06’ S, 036°05,71’ W, 50-60 m (MNRJ 4799, MNRJ 4945); C2-33R, 20°35’03” S, 
038°04’55”W, 55 m (MNRJ 5364); C2-47R, 20°36’51” S, 034°53’39” W, 60 m  
(MNRJ 4168); C6-Y4, 20°37’59” S, 040°01’29” W - 20°37’45” S, 040°01’21” W,  
53-54 m (MNRJ 4926); C5-44R, 20°51,43’ S, 033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 4787).

Agaricia sp. 

C2-18R, 18°35’37” S, 037°54’45” W, 65 m (MNRJ 4629).

Família Caryophylliidae

C5-504, 14°28,91’ S, 038°54,03’ W, 278 m (MNRJ 6006); C6-C13, 16°47’47” S, 
038°10’43” W - 16°47’32” S, 038°10’41” W, 315 m (MNRJ 4894, MNRJ 5202);  
C6-A3, 18°58’52” S, 037°51’06” W - 18°58’26” S, 037°51’13” W, 247 m  
(MNRJ 5210, MNRJ 5212, MNRJ 5391, MNRJ 5394); C5-27R, 19°45,36’ S, 
039°31,36’ W, 60 m (MNRJ 4774); C6-R2#3 DR, 19°46’29” S, 039°29’46” W,  
604 m (MNRJ 5953); C2-27F, 19°46’50” S, 039°32’12” W, 180 m (MNRJ 4150);  
C2-21F, 20°40’27” S, 035°28’38” W, 120-520 m (MNRJ 6011); C6-R1#1, 21°38’57”S, 
040°10’47” W - 21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 100-180 m (MNRJ 4949); C2-38R, 
22°00’24” S, 040°05’15” W, 100 m (MNRJ 5858); C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W 
- 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 4932).

Caryophyllia ambrosia caribbeana Cairns, 1979

C5-517, 13°22,21’ S, 038°36,68’ W, 750 m (MNRJ 4944); C2-35F, 20°57’17” S, 
040°07’58” W, 500 m (MNRJ 5578); C2-37F, 22°22’35” S, 037°39’32” W, 552 m 
(MNRJ 4262).

Caryophyllia berteriana Duchassaing, 1850

C2-21F, 20°40’27” S, 035°28’38” W, 120-520 m (MNRJ 6010); C6-R1#3 DR/BC -  
C6-R1#3 BC, 21°39’28” S, 040°06’04” W - 21°39’28” S, 040°06’27” W, 500 m  
(MNRJ 5860).

Caryophyllia sp. 

C6-A3, 18°58’52” S, 037°51’06” W - 18°58’26” S, 037°51’13” W, 247 m (MNRJ 5386); 
C2-20F, 19°17’44” S, 037°57’13” W, 480-520 m (MNRJ 4451).

Cladocora debilis Milne Edwards & Haime, 1849

C5-27R, 19°45,36’ S, 039°31,36’ W, 60 m (MNRJ 4780); C6-Y5, 19°45’00” S, 
039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 4902); C2-27R, 
19°45’36” S, 039°31’36” W, 60 m (MNRJ 4643); C6-R1#1, 21°38’57” S, 040°10’47”W 
- 21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 100-180 m (MNRJ 4898, MNRJ 4950); C2-38R, 
22°00’24” S, 040°05’15” W, 100 m (MNRJ 5376, MNRJ 5865); C6-Y1, 22°19’07” S, 
040°49’34” W - 22°19’05” S, 040°48’42” W, 57-60 m (MNRJ 4946).

Coenocyathus sp. 1

C6-Y5, 19°45’00” S, 039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 
4905); C6-R1#1, 21°38’57” S, 040°10’47” W - 21°38’34,7” S, 040°11’06” W,  
100-180 m (MNRJ 4897).
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Coenocyathus sp.

BAI-D0512, 20°30,966’ S, 038°05,718’ W, 50,6-54,2 m (MNRJ 4651).

Deltocyathus calcar Pourtalès, 1874

C6-R4#1, 13°04’30” S, 038°23’30” W - 13°04’18” S, 038°23’38” W, 91 m (MNRJ 
5195); C5-504, 14°28,91’ S, 038°54,03’ W, 278 m (MNRJ 5117); C6-R3#2-1 - C6-
R3#2-2, 15°49’59” S, 038°35’29” W - 15°49’59” S, 038°35’29” W, 250-264 m 
(MNRJ 5184); C6-C13, 16°47’47” S, 038°10’43” W - 16°47’32” S, 038°10’41” W, 
315 m (MNRJ 4892, MNRJ 5171, MNRJ 5201); C6-A3, 18°58’52” S, 037°51’06” W 
- 18°58’26” S, 037°51’13” W, 247 m (MNRJ 5209, MNRJ 5387, MNRJ 5963);  
C6-R2#2-1 - C6-R2#2-2, 19°46’11” S, 039°30’30” W - 19°46’11” S, 039°30’30” W,  
230 m (MNRJ 4934); C2-38F, 22°03’40” S, 040°00’39” W, 450 m (MNRJ 5541);  
C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m  
(MNRJ 4921, MNRJ 4930).

Deltocyathus eccentricus Cairns, 1979

C2-5F, 15°35’30” S, 038°37’27” W, 545 m (MNRJ 5559); C6-R3#3 DR - C6-R3#3 BC, 
15°50’00” S, 038°34’54” W - 15°50’00” S, 038°34’54” W, 506 m (MNRJ 4933); C6-A3, 
18°58’52” S, 037°51’06” W - 18°58’26” S, 037°51’13” W, 247 m (MNRJ 5388);  
C6-R1#3 DR/BC - C6-R1#3 BC, 21°39’28” S, 040°06’04” W - 21°39’28” S,  
040°06’27” W, 500 m (MNRJ 5200, MNRJ 5866); C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W 
- 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 5852).

Deltocyathus sp. cf. D. italicus (Michelotti, 1838)

C5-538, 20°27,71’ S, 039°38,11’ W, 1680 m (MNRJ 5116); C2-35F, 20°57’17” S, 
040°07’58” W, 500 m (MNRJ 5871).

Deltocyathus moseleyi Cairns, 1979

C2-21F, 20°40’27” S, 035°28’38” W, 120-520 m (MNRJ 4556).

Deltocyathus sp.

C6-R4#2 BC, 13°04’54” S, 038°22’50” W - 13°04’54” S, 038°22’50” W, 231 m (MNRJ 
5194); C5-504, 14°28,91’ S, 038°54,03’ W, 278 m (MNRJ 5115); C6-R3#2-1 - C6-
R3#2-1, 15°49’59” S, 038°35’29” W - 15°49’59” S, 038°35’29” W, 250-264 m (MNRJ 
5186); C6-R3#3 BC, 15°50’00” S, 038°34’54” W, 506 m (MNRJ 5193); C6-C13, 
16°47’47” S, 038°10’43” W - 16°47’32” S, 038°10’41” W, 315 m (MNRJ 4893, MNRJ 
5170, MNRJ 5199); C6-A3, 18°58’52” S, 037°51’06” W - 18°58’26” S, 037°51’13”W, 
247 m (MNRJ 5169, MNRJ 5177, MNRJ 5189, MNRJ 5197, MNRJ 5204, MNRJ 
5205, MNRJ 5206, MNRJ 5207, MNRJ 5208, MNRJ 5964); C5-25A, 19°33,29’ S,  
038°45,28’ W, 230 m (MNRJ 5122, MNRJ 6014); C6-R2#3 DR, 19°46’29” S, 
039°29’46” W, 604 m (MNRJ 5198, MNRJ 5944); C6-R1#2 BC, 21°37’32” S, 
040°09’09” W - 21°37’32” S, 040°09’09” W, 252 m (MNRJ 5196); C2-38F,  
22°03’40” S, 040°00’39” W, 450 m (MNRJ 5543).

Lophelia pertusa (Linnaeus, 1758)

C2-48F, 17°25’ S, 038°22’ W, 450 m (MNRJ 5048, MNRJ 5050); C5-41F, 20°30,01’ S, 
029°16,2’ W, 360 m (MNRJ 5522, MNRJ 5671).

Phyllangia sp. 1

C2-39F, 22°01’08” S, 040°04’32” W, 114 m (MNRJ 5375).
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Rhizosmilia maculata (Pourtalès, 1874)

BA-D0404, 17°08,063’ S, 036°48,332’ W, 39,2-65,2 m (MNRJ 4600); C2-Recife 
Califórnia, 18°07’ S, 038°34’ W, 20-30 m (MNRJ 4149); C5-44R, 20°51,43’ S, 
033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 4797).

Solenosmilia variabilis Duncan, 1873

C2-2R, 13°38’55” S, 038°45’55” W, 50 m (MNRJ 4284); C2-20F, 19°17’44” S, 
037°57’13” W, 480-520 m (MNRJ 4453); C2-24R, 20°21’03” S, 036°38’14” W,  
62 m (MNRJ 4462); C5-41F, 20°30,01’ S, 029°16,2’ W, 360 m (MNRJ 4759);  
C5-49R, 20°31,18’ S, 029°21,03’ W - 20°31,1’ S, 029°21,2’ W, 50-65 m (MNRJ 4753); 
C2-21F, 20°40’27” S, 035°28’38” W, 120-520 m (MNRJ 6009); C2-37F, 22°22’35” S, 
037°39’32” W, 552 m (MNRJ 4263, MNRJ 4264).

Trochocyathus laboreli Cairns, 2000

C2-6F, 15°54’23” S, 038°02’53” W, 320-390 m (MNRJ 5158).

Família Faviidae

Favia gravida Verrill, 1868

C2-Recife Califórnia, 18°07’ S, 038°34’ W, 20-30 m (MNRJ 4153).

Montastraea cavernosa Linnaeus, 1767

C5-1R, 13°03,02’ S, 038°25,09’ W, 50 m (MNRJ 4663); C5-4R, 14°48,3’ S, 038°55’ W, 
20 m (MNRJ 5061); C2-4R, 14°56’48” S, 038°50’57” W, 45 m (MNRJ 5848); C5-
10R, 17°06,18’ S, 036°44,47’ W, 50 m (MNRJ 4662); BAI-D0404, 17°08,063’ S, 
036°48,332’ W, 39,2-65,2 m (MNRJ 4598); C5-17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 
4687); C2-17R, 18°34’00” S, 038°04’00” W, 55 m (MNRJ 5520); C2-18R, 18°35’37” S, 
037°54’45” W, 65 m (MNRJ 4374, MNRJ 5573); C5-20R, 19°16,08’ S, 038°00,54’ W, 
67 m (MNRJ 4659, MNRJ 4661, MNRJ 5127, MNRJ 5128, MNRJ 5129, MNRJ 5130, 
MNRJ 5135); C6-A1, 19°43’55” S, 038°21’54” W - 19°44’22” S, 038°22’23” W, 72 m 
(MNRJ 4890, MNRJ 5216, MNRJ 5846); C5-28R, 19°48,47’ S, 037°56,33’ W, 60 m 
(MNRJ 5913, MNRJ 5915, MNRJ 5916); C2-28R, 19°48’47” S, 037°56’33” W, 54 m 
(MNRJ 4442); C5-30R, 20°08,73’ S, 037°29,12’ W, 60 m (MNRJ 4685, MNRJ 4815, 
MNRJ 5911, MNRJ 5912, MNRJ 5914, MNRJ 5918, MNRJ 5923); C2-30R,  
20°08’46” S, 037°29’06” W, 50 m (MNRJ 4858); C5-23R, 20°29,06’ S, 036°05,71’ W, 
50-60 m (MNRJ 4684); C5-48R, 20°29,32’ S, 028°51,27’ W, 45-60 m (MNRJ 4695, 
MNRJ 5126); C5-40R, 20°30,79’ S, 028°50,5’ W, 180 m (MNRJ 5132); C2-22R, 
20°30’38” S, 035°50’16” W, 59 m (MNRJ 4375, MNRJ 4603); C5-32R, 20°40,43’ S, 
037°42,6’ W, 55 m (MNRJ 4696); C5-45R, 20°40,7’ S, 034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 
5134); C5-21R, 20°42,47’ S, 035°27,41’ W, 55-60 m (MNRJ 4660, MNRJ 4681, MNRJ 
4686, MNRJ 4690, MNRJ 4704, MNRJ 5921); C2-21R, 20°42’21” S, 035°27’25” W,  
55 m (MNRJ 4438); C5-42R, 20°44,27’ S, 031°49,67’ W, 80-90 m (MNRJ 4682); C5-
44R, 20°51,43’ S, 033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 4689, MNRJ 5059, MNRJ 5917, MNRJ 
5919, MNRJ 5920, MNRJ 5922); C2-44R, 20°51’24” S, 033°38’34” W, 65 m (MNRJ 
4368); C2-45R, 20°57’05” S, 034°00’20” W, 125 m (MNRJ 4445).

Família Flabellidae

C6-A3, 18°58’52” S, 037°51’06” W - 18°58’26” S, 037°51’13” W, 247 m (MNRJ 5390); 
C2-20F, 19°17’44” S, 037°57’13” W, 480-520 m (MNRJ 5373); C2-21F, 20°40’27” S, 
035°28’38” W, 120-520 m (MNRJ 6008).
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Flabellum apertum Moseley, 1881

C6-R1#3 DR/BC - C6-R1#3 BC, 21°39’28” S, 040°06’04” W - 21°39’28” S,  
040°06’27” W, 500 m (MNRJ 5856, MNRJ 5182).

Flabellum sp. 

C2-20F, 19°17’44” S, 037°57’13” W, 480-520 m (MNRJ 4450); BAI-D0464, 
21°48,496’ S, 040°01,539’ W, 592,4-618,8 m (MNRJ 4359); C6-Y2, 22°22’56” S, 
037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 4929).

Família Guyniidae

Stenocyathus vermiformis (Pourtalès, 1868)

C2-37F, 22°22’35” S, 037°39’32” W, 552 m (MNRJ 4261).

Família Meandrinidae

Meandrina braziliensis (Milne Edwards & Haime, 1849)

C6-R4#1, 13°04’30” S, 038°23’30” W - 13°04’18” S, 038°23’38” W, 91 m (MNRJ 4955, 
MNRJ 4956); BAI-D0373, 13°36,867’ S, 038°47,212’ W, 40-45,2 m (MNRJ 4356); C5-
2R, 13°38,98’ S, 038°45,94’ W, 55 m (MNRJ 4697, MNRJ 4772, MNRJ 4773);  
C2-2R, 13°38’55” S, 038°45’55” W, 50 m (MNRJ 5861); C5-3R, 14°17,95’ S, 
038°55,59’ W, 50 m (MNRJ 4784); C5-4R, 14°48,3’ S, 038°55’ W, 20 m (MNRJ 
4683); C5-14R, 17°47,77’ S, 035°52,88’ W, 60 m (MNRJ 4714); C2-15R, 18°01’22”S, 
035°53’28” W, 60 m (MNRJ 4372); C5-16R, 18°03,56’ S, 037°18,9’ W, 100 m (MNRJ 
4710); C5-17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 4805); C2-18R, 18°35’37” S, 
037°54’45” W, 65 m (MNRJ 4632, MNRJ 5525, MNRJ 5545); C6-A3, 18°58’52” S, 
037°51’06” W - 18°58’26” S, 037°51’13” W, 247 m (MNRJ 5392); C6-A1, 19°43’55” S, 
038°21’54” W - 19°44’22” S, 038°22’23” W, 72 m (MNRJ 4891); C5-34R, 20°24,1’ S, 
039°55,35’ W, 50 m (MNRJ 4708, MNRJ 4762); C2-34R, 20°46’02” S, 040°05’59” W, 
55 m (MNRJ 5575); C6-Y7, 20°50’55” S, 040°10’02” W - 20°50’38” S, 040°10’23” W, 
75 m (MNRJ 4953); C6-Y3, 21°09’55” S, 040°19’43” W - 21°09’38” S, 040°19’44” W, 
46 m (MNRJ 6002).

Família Mussidae

C2-10R, 17°05’54” S, 036°45’08” W, 50 m (MNRJ 5519); C2-18R, 18°35’37” S, 
037°54’45” W, 65 m (MNRJ 5524).

Mussismilia braziliensis (Verrill, 1868)

C5-48R, 20°29,32’ S, 028°51,27’ W, 45-60 m (MNRJ 4691).

Mussismilia harttii (Verrill, 1868)

BAI-D0373, 13°36,867’ S, 038°47,212’ W, 40-45,2 m (MNRJ 4357); C5-2R,  
13°38,98’ S, 038°45,94’ W, 55 m (MNRJ 4712, MNRJ 4768); C2-28R, 19°48’47” S, 
037°56’33” W, 54 m (MNRJ 4440); C2-21R, 20°42’21” S, 035°27’25” W, 55 m  
(MNRJ 4439).

Mussismilia hispida (Verrill, 1902)

BAI-D0404, 17°08,063’ S, 036°48,332’ W, 39,2-65,2 m (MNRJ 4610); C5-17R,  
18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 4699); C2-22R, 20°30’38” S, 035°50’16” W, 59 m 
(MNRJ 4377); C5-21R, 20°42,47’ S, 035°27,41’ W, 55-60 m (MNRJ 4701); C5-44R, 
20°51,43’ S, 033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 4783, MNRJ 5124).

Mussismilia sp. 

C2-45R, 20°57’05” S, 034°00’20” W, 125 m (MNRJ 4446).
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Scolymia wellsi Laborel, 1967

C5-5R, 15°34,08’ S, 038°49,81’ W, 20 m (MNRJ 4721); C5-16R, 18°03,56’ S, 
037°18,9’ W, 100 m (MNRJ 4761); C2-18R, 18°35’37” S, 037°54’45” W, 65 m (MNRJ 
4628); C5-34R, 20°24,1’ S, 039°55,35’ W, 50 m (MNRJ 4707); C5-44R, 20°51,43’ S, 
033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 4775); C2-44R, 20°51’24” S, 033°38’34” W, 65 m (MNRJ 
4367).

Família Oculinidae

Madrepora oculata Linnaeus, 1758

C2-48F, 17°25’ S, 038°22’ W, 450 m (MNRJ 5049).

Madrepora sp. 

C2-20F, 19°17’44” S, 037°57’13” W, 480-520 m (MNRJ 4452).

Família Pocilloporidae

Madracis asperula Milne Edwards & Haime, 1849

C2-22F, 20°36’15” S, 035°51’35” W, 110 m (MNRJ 4641); C5-45, 20°40,7’ S, 
034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 4794); C5-38R, 22°00,4’ S, 040°05,25’ W, 100 m  
(MNRJ 4817).

Madracis brueggemanni (Ridley, 1881)

C6-R4#1, 13°04’30” S, 038°23’30” W - 13°04’18” S, 038°23’38” W, 91 m (MNRJ 
4954); C5-2R, 13°38,98’ S, 038°45,94’ W, 55 m (MNRJ 4796); C2-2R, 13°38’55”S, 
038°45’55” W, 50 m (MNRJ 4285, MNRJ 5862, MNRJ 5935); C2-4R, 14°56’48”S, 
038°50’57” W, 45 m (MNRJ 4655); C2-5R, 15°34’11” S, 038°51’36” W, 50 m (MNRJ 
5359); C6-R3#1, 15°49’40” S, 038°36’26” W - 15°49’49” S, 038°36’35” W, 83 m 
(MNRJ 4896); C5-34R, 20°24,1’ S, 039°55,35’ W, 50 m (MNRJ 4756); C2-22F, 
20°36’15” S, 035°51’35” W, 110 m (MNRJ 5857, MNRJ 5870); C6-Y4, 20°37’59” S, 
040°01’29” W - 20°37’45” S, 040°01’21” W, 53-54 m (MNRJ 4924); C6-Y7,  
20°50’55” S, 040°10’02” W - 20°50’38” S, 040°10’23” W, 75 m (MNRJ 6013); C5-44R, 
20°51,43’ S, 033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 5362); C2-35R, 20°52’00” S, 040°10’00” W, 
55 m (MNRJ 5361); C2-38R, 22°00’24” S, 040°05’15” W, 100 m (MNRJ 5859).

Madracis decactis (Lyman, 1859)

C5-2R, 13°38,98’ S, 038°45,94’ W, 55 m (MNRJ 4723, MNRJ 5133); C5-13R, 
16°47,14’ S, 038°41,14’ W, 50 m (MNRJ 4771); C5-12R, 17°02,24’ S, 037°36,26’ W, 
50 m (MNRJ 4785); BAI-D0404, 17°08,063’ S, 036°48,332’ W, 39,2-65,2 m (MNRJ 
4609); C5-14R, 17°47,77’ S, 035°52,88’ W, 60 m (MNRJ 4719); C2-15R, 18°01’22”S, 
035°53’28” W, 60 m (MNRJ 4371); C5-17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 4705); 
C2-18R, 18°35’37” S, 037°54’45” W, 65 m (MNRJ 4443, MNRJ 5526); C2-20R, 
19°16’08” S, 038°00’54” W, 67 m (MNRJ 4448); C6-A1, 19°43’55” S, 038°21’54” W 
- 19°44’22” S, 038°22’23” W, 72 m (MNRJ 4888); C5-33R, 20°34,37’ S, 038°03,53’ W, 
55 m (MNRJ 4781); C5-28R, 19°48,47’ S, 037°56,33’ W, 60 m (MNRJ 4798, MNRJ 
4811); C2-28R, 19°48’47” S, 037°56’33” W, 54 m (MNRJ 5952); C5-30R, 20°08,73’ S, 
037°29,12’ W, 60 m (MNRJ 4698); C2-24R, 20°21’03” S, 036°38’14” W, 62 m (MNRJ 
4459); C5-34R, 20°24,1’ S, 039°55,35’ W, 50 m (MNRJ 4706); C5-23R, 20°29,06’ S, 
036°05,71’ W, 50-60 m (MNRJ 4763, MNRJ 4764, MNRJ 4943); C5-48R, 20°29,32’S, 
028°51,27’ W, 45-60 m (MNRJ 4700); BA-D0512, 20°30,966’ S, 038°05,718’ W,  
50,6-54,2 m (MNRJ 5955); C2-22R, 20°30’38” S, 035°50’16” W, 59 m (MNRJ 4376); 
C5-49R, 20°31,18’ S, 029°21,03’ W - 20°31,1’ S, 029°21,2’ W, 50-65 m (MNRJ 4855); 
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C2-47F, 20°36’58” S, 034°57’04” W, 90 m (MNRJ 5521); C5-45R, 20°40,7’ S, 
034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 4722); C2-46R, 20°40’34” S, 034°35’22” W, 108 m 
(MNRJ 5062, MNRJ 5967); C5-42R, 20°44,27’ S, 031°49,67’ W, 80-90 m (MNRJ 
4757); C2-34R, 20°46’02” S, 040°05’59” W, 55 m (MNRJ 5531); C5-44R, 20°51,43’ S, 
033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 4370); C2-45R, 20°57’05” S, 034°00’20” W, 125 m (MNRJ 
4444); C2-37R, 22°22’10” S, 037°35’31” W, 60 m (MNRJ 4642); C6-Y2, 22°22’56” S, 
037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 4922).

Madracis sp. 

C2-18R, 18°35’37” S, 037°54’45” W, 65 m (MNRJ 4633); C6-A3, 18°58’52” S, 
037°51’06” W - 18°58’26” S, 037°51’13” W, 247 m (MNRJ 5211); C2-27F,  
19°46’50” S, 039°32’12” W, 180 m (MNRJ 4644); C2-21F, 20°40’27” S, 035°28’38” W, 
120-520 m (MNRJ 6007).

Família Poritidae

Porites astreoides Lamarck, 1816

C5-44R, 20°51,43’ S, 033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 4821).

Porites branneri Rathbun, 1888

C2-30R, 20°08’46” S, 037°29’06” W, 50 m (MNRJ 4856); C5-24R, 20°21,1’ S, 
036°38,04’ W, 55 m (MNRJ 4758); C5-23R, 20°29,06’ S, 036°05,71’ W, 50-60 m 
(MNRJ 4820).

Porites sp. 

C6-R3#1, 15°49’40” S, 038°36’26” W - 15°49’49” S, 038°36’35” W, 83 m (MNRJ 
5956); C5-14R, 17°47,77’ S, 035°52,88’ W, 60 m (MNRJ 4720); C5-17R, 18°34’ S, 
038°04’ W, 65 m (MNRJ 4709).

Família Rhizangiidae

Astrangia rathbuni Vaughan, 1906

C6-Y1, 22°19’07” S, 040°49’34” W - 22°19’05” S, 040°48’42” W, 57-60 m  
(MNRJ 4947).

Astrangia sp. 

C6-Y1, 22°19’07” S, 040°49’34” W - 22°19’05” S, 040°48’42” W, 57-60 m (MNRJ 5854).

Família Siderastreidae

Siderastrea stellata Verrill, 1868

C5-7R, 16°19,55’ S, 038°14,39’ W, 40 m (MNRJ 4715); C2-Recife Califórnia, 18°07’ S, 
038°34’ W, 20-30 m (MNRJ 4155); C5-21R, 20°42,47’ S, 035°27,41’ W, 55-60 m 
(MNRJ 4680, MNRJ 4688); C5-42R, 20°44,27’ S, 031°49,67’ W, 80-90 m (MNRJ 
5060); C5-44R, 20°51,43’ S, 033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 4692, MNRJ 4693, MNRJ 
4694); C2I-44R, 20°51’24” S, 033°38’34” W, 65 m (MNRJ 4373).

Família Turbinoliidae

Sphenotrochus auritus Pourtalès, 1874

C2-39R, 22°04’37” S, 040°16’48” W, 50 m (MNRJ 5577).

Sphenotrochus sp. 

C5-48R, 20°29,32’ S, 028°51,27’ W, 45-60 m (MNRJ 5114).

Lista de táxons presentes nas campanhas (continuação)



BIODIVERSIDADE BENTÔNICA DA REGIÃO CENTRAL DA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA BRASILEIRA170

Subclasse Octocorallia

Ordem Alcyonacea

Família Acanthogorgiidae

Acanthogorgia aspera Pourtalès, 1867

BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 5958); C5-27R, 
19°45,36’ S, 039°31,36’ W, 60 m (MNRJ 4740); C6-Y5, 19°45’00” S, 039°31’38” W 
- 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 6017); C2-27R, 19°45’36” S,  
039°31’36” W, 60 m (MNRJ 4130).

Acanthogorgia schrammi (Duchassaing & Michelotti, 1864)

C2-27R, 19°45’36” S, 039°31’36” W, 60 m (MNRJ 5462); C5-41F, 20°30,01’ S, 
029°16,2’ W, 360 m (MNRJ 4741).

Acanthogorgia sp. 1

C2-2F, 13°37’51” S, 038°45’31” W, 280 m (MNRJ 5983).

Família Alcyoniidae

Anthomastus grandiflorus Verrill, 1922

BAI-D0503, 19°39,943’ S, 038°38,435’ W, 808,4 m (MNRJ 4350); BAI-D0506, 
19°42,716’ S, 038°36,497’ W, 935 m (MNRJ 4349); BAI-D0504, 19°42,734’ S, 
038°36,472’ W, 910 m (MNRJ 4351); BAII-E0535, 19°56,087’ S, 039°35,408’ W,  
984-1016 m (MNRJ 4234).

Anthomastus sp. 

BAII-E0523, 19°42,685’ S, 038°36,961’ W, 875-942 m (MNRJ 4235).

Inflatocalyx sp. 1

C5-2F, 13°37,57’ S, 038°48,38’ W, 580 m (MNRJ 6035).

Família Anthothelidae

Paragorgia johnsoni Gray, 1862

BAII-E0517, 13°24,968’ S, 038°38,277’ W, 727-801 m (MNRJ 4343).

Família Chrysogorgiidae

Chrysogorgia sp. 

BAII-E0517, 13°24,968’ S, 038°38,277’ W, 727-801 m (MNRJ 4189, MNRJ 4211); 
BAII-E0522, 13°29,472’ S, 038°37,943’ W, 1044-1275 m (MNRJ 4190); BAII-E0507, 
15°07,158’ S, 038°40,542’ W, 1012-1049 m (MNRJ 4191); BAII-E0523, 19°42,685’ S, 
038°36,961’ W, 875-942 m (MNRJ 4212); C2-37F, 22°22’35” S, 037°39’32” W, 552 m 
(MNRJ 5797).

Radicipes sp. 1

BAII-E0517, 13°24,968’ S, 038°38,277’ W, 727-801 m (MNRJ 5968).

Radicipes sp. 2

BAI-D0464, 21°48,496’ S, 040°01,539’ W, 592,4-618,8 m (MNRJ 4361).

Stephanogorgia sp. 1 

C2-Recife Califórnia, 18°07’ S, 038°34’ W, 20-30 m (MNRJ 4146, MNRJ 6000);  
C5-17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 4823, MNRJ 5994); BAII-E0533, 
19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 4221).
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Família Clavulariidae

Carijoa riisei (Duchassaing & Michelotti, 1860)

C5-5R, 15°34,08’ S, 038°49,81’ W, 20 m (MNRJ 4711); C2-Recife Califórnia,  
18°07’ S, 038°34’ W, 20-30 m (MNRJ 4148, MNRJ 4154); BAI-D0512, 20°30,966’ S, 
038°05,718’ W, 50,6-54,2 m (MNRJ 3997).

Telestula sp. 1

BAI-D0506, 19°42,716’ S, 038°36,497’ W, 935 m (MNRJ 4360); BAI-D0504, 
19°42,734’ S, 038°36,472’ W, 910 m (MNRJ 3998).

Família Coralliidae

Corallium medea Bayer, 1964

C2-37F, 22°22’35” S, 037°39’32” W, 552 m (MNRJ 4265, MNRJ 4887).

Família Ellisellidae

Ctenocella (Ellisella) elongata (Pallas, 1766)

BAI-D0502, 19°37,488’ S, 038°41,909’ W, 665,2-706,4 m (MNRJ 4801, MNRJ 4802); 
C5-40R, 20°30,79’ S, 028°50,5’ W, 180 m (MNRJ 4814); C2-22F,  
20°36’15” S, 035°51’35” W, 110 m (MNRJ 4132); C5-42R, 20°44,27’ S, 031°49,67’ W, 
80-90 m (MNRJ 4779); C5-38R, 22°00,4’ S, 040°05,25’ W, 100 m (MNRJ 4816);  
C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m  
(MNRJ 4900, MNRJ 5934, MNRJ 5975, MNRJ 5977).

Ctenocella (Ellisella) sp. 1 

C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 4904).

Ctenocella (Ellisella) sp. 

C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m  
(MNRJ 4916, MNRJ 5087).

Juncella sp. 1

C5-17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 4825).

Nicella guadalupensis (Duchassaing & Michelotti, 1860)

BAI-D0502, 19°37,488’ S, 038°41,909’ W, 665,2-706,4 m (MNRJ 4803, MNRJ 4804, 
MNRJ 4808, MNRJ 4809, MNRJ 4810); BAII-E0534, 19°43,828’ S, 039°24,583’ W, 
605-619 m (MNRJ 5924); BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m 
(MNRJ 4346); C2-22F, 20°36’15” S, 035°51’35” W, 110 m (MNRJ 5976); C5-45R, 
20°40,7’ S, 034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 4824); C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W 
- 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 5064, MNRJ 5807, MNRJ 5990).

Nicella sp. 1

C2-2F, 13°37’57” S, 038°48’38” W, 280 m (MNRJ 4144); C2-6F, 15°54’23” S, 
038°02’53” W, 320-390 m (MNRJ 4133); C2-11F 17°04’00” S, 036°53’00” W,  
250 m (MNRJ 4136); BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m  
(MNRJ 5971); C2-22F, 20°36’15” S, 035°51’35” W, 110 m (MNRJ 4134); C5-45R, 
20°40,7’ S, 034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 4765, MNRJ 4792, 

MNRJ 5363); C2-46R, 20°40’34” S, 034°35’22” W, 108 m (MNRJ 4135); C5-38R, 
22°00,4’ S, 040°05,25’ W, 100 m (MNRJ 5077); C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W 
- 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 5800, MNRJ 5811, MNRJ 5972, 
MNRJ 5973).
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Nicella sp. 

BAII-E0535, 19°56,087’ S, 039°35,408’ W, 984-1016 m (MNRJ 5928); C5-45R, 
20°40,7’ S, 034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 4870); C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W 
- 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 5937).

Riisea sp. 1

C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 5814).

Família Gorgoniidae

Leptogorgia setacea (Pallas, 1766)

C6-Y1, 22°19’07” S, 040°49’34” W - 22°19’05” S, 040°48’42” W, 57-60 m (MNRJ 4941).

Leptogorgia violacea (Pallas, 1766)

C6-Y1, 22°19’07” S, 040°49’34” W - 22°19’05” S, 040°48’42” W, 57-60 m  
(MNRJ 5067, MNRJ 5073, MNRJ 5076, MNRJ 5081).

Leptogorgia sp. 

C6-Y5, 19°45’00” S, 039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 5074).

Lophogorgia sp. sensu Castro, 1990a

C6-Y5, 19°45’00” S, 039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m  
(MNRJ 4910); C6-R1#1, 21°38’57” S, 040°10’47” W - 21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 
100-180 m (MNRJ 5083).

Olindagorgia gracilis (Verrill, 1868)

C5-28R, 19°48,47’ S, 037°56,33’ W, 60 m (MNRJ 4827).

Família Isididae

BAII-E0516, 13°07,255’ S, 038°26,235’ W, 317-416 m (MNRJ 4196); BAII-E0498, 
13°08,058’ S, 038°24,582’ W, 614-629 m (MNRJ 4193); BAII-E0499, 13°20,872’ S, 
038°35,922’ W, 736-803 m (MNRJ 4192); BAII-E0514, 16°46,459’ S, 038°31,808’W, 
1809-1819 m (MNRJ 4164); BAI-D0508, 19°41,239’ S, 038°23,084’ W,  
56,8-61,6 m (MNRJ 4878); BII-E0523, 19°42,685’ S, 038°36,961’ W, 875-942 m 
(MNRJ 4198); BAI-D0506, 19°42,716’ S, 038°36,497’ W, 935 m (MNRJ 4362); 
BAII-E0529, 19°48,911’ S, 038°59,108’ W, 1441 m (MNRJ 4206); BAII-E0526, 
20°03,984’ S, 038°36,676’ W, 1636-1649 m (MNRJ 4208); BAII-E0551, 21°04,783’ S, 
039°48,698’ W, 1633-1665 m (MNRJ 4195); BAII-E0552, 21°09,541’ S,  
039°46,079’ W, 1686-1699 m (MNRJ 4205); BAII-E0548, 21°25,523’ S,  
039°40,443’ W, 1790,2-1806 m (MNRJ 4162).

Acanella arbuscula Johnson, 1862

BAI-D0503, 19°39,943’ S, 038°38,435’ W, 808,4 m (MNRJ 5655); BAI-D0504, 
19°42,734’ S, 038°36,472’ W, 910 m (MNRJ 5656, MNRJ 5993); BAII-E0534, 
19°43,828’ S, 039°24,583’ W, 605-619 m (MNRJ 4194); BAII-E0541, 21°10,04’ S, 
040°13,601’ W, 545-579 m (MNRJ 4188); BAII-E0543, 21°28,481’ S, 040°09,75’ W, 
625-766 m (MNRJ 4161, MNRJ 4163); BAI-D0464, 21°48,496’ S, 040°01,539’ W, 
592,4-618,8 m (MNRJ 4354).
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Acanella sp. 1 

BAII-E0506, 14°39,605’ S, 038°50,134’ W, 1055-1173 m (MNRJ 4209); BAI-D0502, 
19°37,488’ S, 038°41,909’ W, 665,2-706,4 m (MNRJ 4363); BAI-D0503, 19°39,943’S, 
038°38,435’ W, 808,4 m (MNRJ 4355); BAI-D0504, 19°42,734’ S, 038°36,472’ W,  
910 m (MNRJ 4364); BAII-E0547, 21°44,949’ S, 039°55,117’ W, 1081,2-1141 m 
(MNRJ 4160); BAII-E0497, 13°14,281’ S, 038°15,584’ W, 1171-1593 m (MNRJ 4210).

Keratoisis sp. 1

BAII-E0514, 16°46,459’ S, 038°31,808’ W, 1809-1819 m (MNRJ 4207).

Isidella longiflora Verrill, 1883

C5-6F, 15°49,38’ S, 038°04,71’ W, 1700 m (MNRJ 4751).

Família Nidaliidae

Nidalia sp. 1

C2-38R, 22°00’24” S, 040°05’15” W, 100 m (MNRJ 4151).

Nidalia sp. 2

C6-R1#1, 21°38’57” S, 040°10’47” W - 21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 100-180 m 
(MNRJ 5085).

Família Plexauridae

Bebryce cinerea Deichmann, 1936

BAII-E0534, 19°43,828’ S, 039°24,583’ W, 605-619 m (MNRJ 4460); C6-R2#1-1 -  
C6-R2#1-2, 19°45’36” S, 039°31’05” W - 19°45’53” S, 039°31’05” W, 85-100 m 
(MNRJ 5069); C2-27R, 19°45’36” S, 039°31’36” W, 60 m (MNRJ 5981); C6-R1#1, 
21°38’57” S, 040°10’47” W - 21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 100-180 m (MNRJ 5066); 
C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m  
(MNRJ 5805, MNRJ 5926, MNRJ 5947, MNRJ 5974).

Brebyce parastellata Deichmann, 1936

BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 4461); C6-R2#3 
DR, 19°46’39,2” S, 039°29’10” W, 497 m (MNRJ 5068); BAII-E0535, 19°56,087’ S, 
039°35,408’ W, 984-1016 m (MNRJ 4458); C6-R1#1, 21°38’57” S, 040°10’47” W 
- 21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 100-180 m (MNRJ 5071).

Bebryce sp. 

BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 5936); C6-R1#1, 
21°38’57” S, 040°10’47” W - 21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 100-180 m (MNRJ 5931).

Caliacis nutans (Duchassaing & Michelotti, 1864)

C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 5941).

Caliacis sp. 1

BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 5960,  MNRJ 5962).

Heterogorgia uatumani Castro, 1990b

C6-Y5, 19°45’00” S, 039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m  
(MNRJ 4909, MNRJ 5075, MNRJ 6021).
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Muricea flamma Marques & Castro, 1995

C2-Recife Califórnia, 18°07’ S, 038°34’ W, 20-30 m (MNRJ 4145); C5-25R,  
19°31,11’ S, 038°46,06’ W, 65 m (MNRJ 4718); BAII-E0533, 19°43,857’ S, 
039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 4342, MNRJ 5959); C5-27R, 19°45,36’ S, 
039°31,36’ W, 60 m (MNRJ 4738); C6-R2#1-1 - C6-R2#1-2, 19°45’36” S, 
 039°31’05” W - 19°45’53” S, 039°31’05” W, 85-100 m (MNRJ 4939, MNRJ 4940); 
C2-27R, 19°45’36” S, 039°31’36” W, 60 m (MNRJ 4129,  MNRJ 5464, MNRJ 5980).

Muriceides cf. obtusus (Wright & Studer, 1889)

C2-20F, 19°17’44” S, 037°57’13” W, 480-520 m (MNRJ 4139).

Muriceopsis sp. sensu Medeiros, 1998

C6-R4#1, 13°04’30” S, 038°23’30” W - 13°04’18” S, 038°23’38” W, 91 m (MNRJ 
5086); BAI-D0373, 13°36,867’ S, 038°47,212’ W, 40-45,2 m (MNRJ 5082); C2-15R, 
18°01’22” S, 035°53’28” W, 60 m (MNRJ 4131); C2- Recife Califórnia, 18°07’ S, 
038°34’ W, 20-30 m (MNRJ 4147); C5-33R, 20°34,37’ S, 038°03,53’ W, 55 m (MNRJ 
4869); C5-36R, 21°30’ S, 040°18’ W, 52 m (MNRJ 4872); C2-36R, 21°31’00” S, 
040°18’00” W, 52 m (MNRJ 4127, MNRJ 4128).

Muriceopsis sp. 1

C5-38R, 22°00,4’ S, 040°05,25’ W, 100 m (MNRJ 4873).

Paramuricea placomus (Linnaeus, 1758)

BAII-E0517, 13°24,968’ S, 038°38,277’ W, 727-801 m (MNRJ 4456); BAI-D0502, 
19°37,488’ S, 038°41,909’ W, 665,2-706,4 m (MNRJ 4613); BAI-D0503, 19°39,943’S, 
038°38,435’ W, 808,4 m (MNRJ 4614); BAI-D0506, 19°42,716’ S, 038°36,497’ W,  
935 m (MNRJ 4620); BAI-D0504, 19°42,734’ S, 038°36,472’ W, 910 m (MNRJ 4605).

Paramuricea sp. 

BAII-E0502, 14°24,813’ S, 038°53,006’ W, 461-567 m (MNRJ 4457).

Placogorgia atlantica Wright & Studer, 1889

C5-6F, 15°49,38’ S, 038°04,71’ W, 1700 m (MNRJ 4717).

Scleracis guadalupensis (Duchassaing & Michelotti, 1860)

C2-6F, 15°54’23” S, 038°02’53” W, 320-390 m (MNRJ 4126); C5-27R, 19°45,36’ S, 
039°31,36’ W, 60 m (MNRJ 4739, MNRJ 4818); C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W 
- 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 5812).

Scleracis sp. 

BAII-E0534, 19°43,828’ S, 039°24,583’ W, 605-619 m (MNRJ 5932).

Swiftia exserta (Ellis & Solander, 1786)

C5-34R, 20°24,1’ S, 039°55,35’ W, 50 m (MNRJ 5070).
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Thesea bicolor Deichmann, 1936

BAI-D0360, 12°58,655’ S, 038°15,493’ W, 132,8 m (MNRJ 4615); C6-R4#1, 
13°04’30” S, 038°23’30” W - 13°04’18” S, 038°23’38” W, 91 m (MNRJ 5080); C5-
17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 4871); C5-27R, 19°45,36’ S, 039°31,36’ W, 
60 m (MNRJ 4742, MNRJ 4749); C6-Y5, 19°45’00” S, 039°31’38” W - 19°45’11”S, 
039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 5079, MNRJ 6015); C6-R2#1-1 - C6-R2#1-2 , 
19°45’36” S, 039°31’05” W - 19°45’53” S, 039°31’05” W, 85-100 m (MNRJ 4942); 
C2-27R, 19°45’36” S, 039°31’36” W, 60 m (MNRJ 5465, MNRJ 5979); C6-R2#3 DR, 
19°46’39,2” S, 039°29’10” W, 497 m (MNRJ 5933); C5-30R, 20°08,73’ S,  
037°29,12’ W, 60 m (MNRJ 4800); C6-R1#1, 21°38’57” S, 040°10’47” W -  
21°38’34,7” S, 040°11’06” W, 100-180 m (MNRJ 5072).

Thesea sp. sensu Tixier-Durivault, 1970

C6-Y1, 22°19’07” S, 040°49’34” W - 22°19’05” S, 040°48’42” W, 57-60 m (MNRJ 5078).

Thesea sp. 

C6-Y5, 19°45’00” S, 039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 
4912); C2-27R, 19°45’36” S, 039°31’36” W, 60 m (MNRJ 5978).

Villogorgia nigrescens Duchassaing & Michelotti, 1860

BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 5943); C2-21F, 
20°40’27” S, 035°28’38” W, 120-520 m (MNRJ 5529).

Villogorgia sp. 

BAII-E0533, 19°43,857’ S, 039°26,372’ W, 100-417 m (MNRJ 5961).

Família Primnoidae

Narella sp. 1 

C5-6F, 15°49,38’ S, 038°04,71’ W, 1700 m (MNRJ 4795); BAI-D0506, 19°42,716’ S, 
038°36,497’ W, 935 m (MNRJ 4138).

Primnoella polita Deichmann, 1936

BAII-E0505, 14°39,662’ S, 038°50,154’ W, 1051-1197 m (MNRJ 4240); BAII-E0507, 
15°07,158’ S, 038°40,542’ W, 1012-1049 m (MNRJ 5942); C2-20F, 19°17’44” S, 
037°57’13” W, 480-520 m (MNRJ 4142); C2-37F, 22°22’35” S, 037°39’32” W, 552 m 
(MNRJ 4140).

Primnoella sp. 1 

C5-17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 5946); C6-Y5, 19°45’00” S,  
039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 4911); C6-R2#1-1 - C6-
R2#1-2, 19°45’36” S, 039°31’05” W - 19°45’53” S, 039°31’05” W, 85-100 m (MNRJ 
5945); C2-27R, 19°45’36” S, 039°31’36” W, 60 m (MNRJ 4141); C2-27F, 19°46’50” S, 
039°32’12” W, 180 m (MNRJ 4143).

Primnoella sp. 

C5-17R, 18°34’ S, 038°04’ W, 65 m (MNRJ 4778); C6-R2#1-1 - C6-R2#1-2,  
19°45’36” S, 039°31’05” W - 19°45’53” S, 039°31’05” W, 85-100 m (MNRJ 5949, 
MNRJ 5950); BAII-E0541, 21°10,04’ S, 040°13,601’ W, 545-579 m (MNRJ 5957); 
C6-Y2, 22°22’56” S, 037°35’15” W - 22°22’57” S, 037°34’14” W, 240-300 m (MNRJ 
6025).
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Ordem Pennatulacea

Família Anthoptilidae

Anthoptilum sp. 1 

BAII-E0522, 13°29,472’ S, 038°37,943’ W, 1044-1275 m (MNRJ 4366); BAII-E0505, 
14°39,662’ S, 038°50,154’ W, 1051-1197 m (MNRJ 4281); BAII-E0528, 19°47,581’ S, 
038°59,827’ W, 1183-1318 m (MNRJ 4268); BAII-E0527, 19°50,563’ S, 039°14,496’W, 
1342-1444 m (MNRJ 4280); BAII-E0526, 20°03,984’ S, 038°36,676’ W, 1636-1649 m 
(MNRJ 4277); BAII-E0537, 20°23,542’ S, 039°38,943’ W, 1522-1567 m (MNRJ 4274); 
BAII-E0551, 21°04,783’ S, 039°48,698’ W, 1633-1665 m (MNRJ 4279); BAII-E0552, 
21°09,541’ S, 039°46,079’ W, 1686-1699 m (MNRJ 4276); BAII-E0540, 21°09,576’ S, 
040°00,461’ W, 1334-1391 m (MNRJ 4275); BAII-E0549, 21°22,965’ S, 039°44,646’ W, 
1712,2-1721 m (MNRJ 4278); BAII-E0548, 21°25,523’ S, 039°40,443’ W, 1790,2-1806 m  
(MNRJ 4159); BAII-E0550, 21°28,583’ S, 039°47,176’ W, 1594-1614 m (MNRJ 4156, 
MNRJ 4158); BAII-E0547, 21°44,949’ S, 039°55,117’ W, 1081,2-1141 m (MNRJ 4157).

Anthoptilum sp. 

BAI-D0506, 19°42,716’ S, 038°36,497’ W, 935 m (MNRJ 5929).

Família Pennatulidae

Pennatula bayeri Castro & Medeiros, 2001

BAII-E0499, 13°20,872’ S, 038°35,922’ W, 736-803 m (MNRJ 4040); BAII-E-0517, 
13°24,968’ S, 038°38,277’ W, 727-801 m (MNRJ 4042,  MNRJ 4069, MNRJ 4624); 
BAI-D0503, 19°39,943’ S, 038°38,435’ W, 808,4 m (MNRJ 4621); BAI-D0506, 
19°42,716’ S, 038°36,497’ W, 935 m (MNRJ 5930); BAI-D0504, 19°42,734’ S, 
038°36,472’ W, 910 m (MNRJ 4041); BAII-E0528, 19°47,581’ S, 038°59,827’ W, 
1183-1318 m (MNRJ 4630).

Pennatula sp. 1

BAII-E0526, 20°03,984’ S, 038°36,676’ W, 1636-1649 m (MNRJ 4625).

Pennatula sp. 2

BAII-E0537, 20°23,542’ S, 039°38,943’ W, 1522-1567 m (MNRJ 4631).

Família Protoptilidae

Protoptilum sp. 1

BAI-D0502, 19°37,488’ S, 038°41,909’ W, 665,2-706,4 m (MNRJ 4616).

Família Renillidae

Renilla muelleri Kölliker, 1872

C6-Y1, 22°19’07” S, 040°49’34” W - 22°19’05” S, 040°48’42” W, 57-60 m (MNRJ 5799).

Renilla reniformis (Pallas, 1766)

C6-Y1, 22°19’07” S, 040°49’34” W - 22°19’05” S, 040°48’42” W, 57-60 m (MNRJ 
4958, MNRJ 4962).
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Família Umbellulidae

Umbellula thomsonii (Kölliker, 1874)

BAII-E0509, 15°46,378’ S, 038°24,839’ W, 1939-2239 m (MNRJ 4050); BAII-E0523, 
19°42,685’ S, 038°36,961’ W, 875-942 m (MNRJ 5065); BAII-E0528, 19°47,581’ S, 
038°59,827’ W, 1183-1318 m (MNRJ 4052); BAII-E0529, 19°48,911’ S, 038°59,108’W, 
1441 m (MNRJ 4056); BAII-E0527, 19°50,563’ S, 039°14,496’ W, 1342-1444 m 
(MNRJ 4051); BAII-E0526, 20°03,984’ S, 038°36,676’ W, 1636-1649 m (MNRJ 4055); 
BAII-E-0537, 20°23,542’ S, 039°38,943’ W, 1522-1567 m (MNRJ 4054); BAII-E0536, 
20°27,001’ S, 039°44,843’ W, 1209-1362 m (MNRJ 4049); BAII-E0538, 20°32,771’S, 
039°37,65’ W, 1645-1762 m (MNRJ 4061); BAII-E0540, 21°09,576’ S, 040°00,461’W, 
1334-1391 m (MNRJ 4058); BAII-E0541, 21°10,04’ S, 040°13,601’ W, 545-579 m 
(MNRJ 4057); BAII-E0544, 21°20,953’ S, 040°02,847’ W, 1158-1192 m (MNRJ 4059); 
BAII-E0549, 21°22,965’ S, 039°44,646’ W, 1712,2-1721 m (MNRJ 4053); BAII-E0550, 
21°28,583’ S, 039°47,176’ W, 1594-1614 m (MNRJ 4060).

Família Virgulariidae

Acanthoptilum cf. agassizi Kölliker, 1872

C6-Y5, 19°45’00” S, 039°31’38” W - 19°45’11” S, 039°31’40” W, 66-68 m (MNRJ 6024).

Classe Hydrozoa

Subclasse Anthoathecatae

Ordem Capitata

Família Milleporidae

Millepora sp. 

C5-10R, 17°06,18’ S, 036°44,47’ W, 50 m (MNRJ 4788); C5-14R, 17°47,77’ S, 
035°52,88’ W, 60 m (MNRJ 4716); C6-A1, 19°43’55” S, 038°21’54” W - 19°44’22” S, 
038°22’23” W, 72 m (MNRJ 4886); C2-29R, 19°48’01” S, 037°46’22” W, 58 m (MNRJ 
5997); C5-45R, 20°40,7’ S, 034°35,04’ W, 108 m (MNRJ 4703); C5-44R, 20°51,43’ S, 
033°38,16’ W, 65 m (MNRJ 4789, MNRJ 4828).

Ordem Filifera

Família Stylasteridae

Crypthelia sp. 1

C2-22F, 20°36’15” S, 035°51’35” W, 110 m (MNRJ 4640).

Stylaster sp. 1

C5-42R, 20°44,27’ S, 031°49,67’ W, 80-90 m (MNRJ 4766).

4.3.2. Completude do levantamento da 
riqueza de espécies de corais 

Todos os indicadores da completude do levantamento 
realizado pelo REVIZEE Score Central demonstraram 
que os corais sensu latu ainda não estão amostrados 
adequadamente na área de estudo (Figura 5). A curva 
de número de espécies por número de estações amos-
tradas (Sobs) deveria ter estabilizado, alcançando o pa-
tamar do número total de espécies da área. Entretanto, 

tal não ocorreu e a curva encontrou-se nitidamente ain-
da em momento ascendente (Figura 5A). Além disso, 
em uma amostragem completa os indicadores Chao1 
e ICE deveriam estabilizar em um patamar máximo de 
espécies e apresentar tendência de encontrar a curva 
Sobs à medida que o número de estações aumentasse. 
Novamente, a Figura 5A mostra claramente que estes 
indicadores encontram-se muito acima da curva Sobs 
e também encontram-se em estágio ascendente ao fi-
nal do gráfico. Por outro lado, o número de espécies 
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Figura 5:  Indicadores de completude da amostragem de corais (Antipatharia, Scleractinia, Octocorallia, 
Milleporidae e Stylasteridae) nas campanhas do REVIZEE SCORE Central. A – número de espécies observadas em 
amostras agrupadas (“sobs”), estimador de riqueza Chao1 e estimador de riqueza ICE; B – número de ocorrências 
únicas (média do número de espécies que ocorreram em uma única estação dentre as estações agrupadas), 
duplas (média do número de espécies que ocorreram em apenas duas estações dentre as estações agrupadas).

que ocorreram apenas uma ou duas vezes em toda a 
amostragem deveria tender a zero. Estes indicadores 
apresentam tendência ligeiramente diferente (Figura 
5B): a curva de ocorrências únicas apresentou tendên-
cia praticamente contínua (reta) de ascensão, enquan-
to a de ocorrência em duplicata estabilizou-se após 
cerca de 70 estações amostradas. Houve uma ligeira 
tendência de diminuição de espécies nesta situação, 
após cerca de 120 estações amostradas.

O pequeno número de estações com corais ver-
dadeiros em estações a 500 m de profundidade ou 
mais, aliado à sua ausência na campanha Bahia II que 

realizou mais da metade das amostragens nesta faixa 
de profundidade (problemas no método de amostra-
gem utilizado?), indicam que o número de espécies 
deste grupo presentes no talude continental brasileiro 
deve ser bem maior do que o observado até o presen-
te momento. Essa ausência de corais é refletida nos 
dados ilustrados na Figura 5.

Tendo em vista o exposto, espera-se que o nú-
mero total de corais presentes na plataforma e talu-
de continental brasileiro deve alcançar uma riqueza 
ainda maior do que a observada nas amostras aqui 
analisadas.
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4.3.3. Distribuição das espécies de corais 
em relação à profundidade 

A plotagem das distribuições batimétricas para todos 
os táxons identificados até o nível de espécie ou para 
morfotipos claramente distintos das espécies e dos de-
mais morfotipos identificados sugeriu a ocorrência de 
grupos de espécies em diferentes faixas batimétricas. 
Foram selecionadas três faixas para exemplificar esta 
situação, cada uma representando uma zona diferente 
do fundo. 

A faixa até 100 m de profundidade mostrou 
um grupo de espécies ocorrendo sobre a plataforma 
continental, em zona fótica (Figura 6). Das 51 espécies 
que ocorreram em profundidade igual ou menor 
que 100 m, 28 (55%) foram exclusivas desta faixa. 
Agrupando-se as espécies que ocorreram exclu-
sivamente a menos de 200 m (ainda na zona fótica), 
temos um total de 33 espécies (65%), ou cerca de dois 
terços das espécies que ocorreram nesta faixa. Este 
grupo inclui uma parcela considerável de espécies 
encontradas também em ambientes recifais de águas 
rasas, como os corais escleractíneos zooxantelados 
Montastraea cavernosa, Scolymia wellsi, Siderastrea 
stellata, Agaricia spp., Mussismilia spp., Porites spp. 
e Favia gravida, os octocorais Lophogorgia sp. sensu 
Castro, 1990a, Heterogorgia uatumani, Olindagorgia 
gracilis e Carijoa riisei e o coral negro Cirrhipathes sp. 1. 

Grandes ampliações foram observadas 
em algumas espécies de corais escleractíneos 
zooxantelados encontrados em áreas recifais rasas. 
Cabe ressaltar, que essas espécies são dependentes 
de áreas bem iluminadas já que as zooxantelas 
necessitam de luz para a realização de fotossíntese.  
Dentre elas, podemos citar Agaricia humilis, que no 
Caribe ocorre até 25 m (Van Moorsel, 1983) e no Brasil 
até cerca de 20 m (Laborel, 1969), é aqui registrada 
numa profundidade de até 85 m, ao largo do Rio 
Doce, na borda sul do Banco dos Abrolhos (C6-Y6). 
Outra espécie de coral escleractíneo, que registramos 
um aumento significativo de distribuição batimétrica 
foi Montastraea cavernosa. Esta espécie que ocorre 
até 95 m de profundidade no Caribe (Cairns, 1982) e 
era registrada no Brasil em até 80 m (Laborel, 1969), 
teve sua distribuição batimétrica aqui ampliada para 
até 180 metros de profundidade, ao largo da Ilha de 
Martim Vaz, em amostra examinada com tecido, ou 

seja, coletada viva (C5-40R). Ressalta-se que durante 
a campanha Central V, estação 20 (na borda sudeste 
do Banco dos Abrolhos), a 67 m de profundidade 
e também na estação 45 (na parte leste do Banco 
Davis, Cadeia Vitória-Trindade), a 108 metros, foram 
coletadas grandes colônias, também dotadas de 
tecidos e aspectos bastante saudáveis, indicando 
haver nessas áreas grandes bancos coralíneos de M. 
cavernosa. A amostra de Siderastrea stellata (C5-42R, 
no Banco Columbia, Cadeia Vitória-Trindade) coletada 
a 80-90 m de profundidade também representa uma 
grande ampliação batimétrica para a espécie, que 
foi anteriormente registrada até 54 m por Laborel 
(1969). Ressaltamos a importância da observação de 
um grande número de amostras de diversas espécies 
de corais de recifes de águas rasas ocorrendo a mais 
de 60 m de profundidade na margem sul do Banco 
dos Abrolhos e, especialmente, no topo da Cadeia 
Vitória-Trindade (ver ocorrências de Mussismilia spp., 
Montastraea cavernosa, Siderastrea stellata, Porites 
spp. e Agaricia humilis na lista de táxons, item 4.3.1 do 
presente capítulo). Estes registros apoiam a hipótese 
da Cadeia Vitória-Trindade ter servido de refúgio para 
uma fauna coralínea formadora de recifes de águas 
rasas do Terciário, abrigando populações destas 
espécies durante regressões (baixas do nível do mar) 
que ocorreram durante o Pleistoceno (Leão, 1983).

Em relação aos corais escleractíneos azooxantela-
dos, por outro lado, destaca-se a ocorrência da espécie 
construtora de recifes de profundidade Solenosmilia 
variabilis a apenas 50 metros de profundidade ao largo 
de Salvador (C2-2R). Essa amostra foi coletada com te-
cido, indicando a possível presença de recife em cres-
cimento na área, em profundidade bem mais rasa do 
que as anteriormente registradas. Segundo Freiwald et 
al. (2004) o registro mais raso da espécie é de 220 m.

A faixa incluindo espécies que estiveram 
presentes entre 100 e 500 m de profundidade 
representou uma zona de transição entre a plataforma 
e o talude continental, incluindo a chamada “quebra” 
do talude, com um total de 47 espécies/morfotipos 
identificados (Figura 7). Embora muitas espécies 
que ocorrem nesta faixa de profundidade sejam 
também encontradas em ambientes mais rasos e/ou 
mais fundos, novamente podemos encontrar uma 
grande parcela das espécies que parecem ocorrer 
preferencialmente nesta zona de plataforma funda e 
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transição da plataforma para o talude. Dentre estas, 
destacamos os corais escleractíneos azooxantelados 
Deltocyathus calcar, D. eccentricus, D. moseleyi, 
Caryophyllia berteriana, Madrepora oculata, Lophelia 
pertusa, Solenosmilia variabilis e Trochocyathus laboreli, 
os octocorais Muriceides cf. obtusus, Villogorgia 
nigrescens, Caliacis spp., Nicella sp. 1, Acanthogorgia 
spp., Scleracis guadalupensis, Riisea sp. 1 e Ctenocella 
(Ellisella) sp. 1, e os corais negros Cirrhipathes sp. 3, 
Tanacetipathes hirta e Antipathes furcata.

A faixa incluindo espécies observadas a mais de 
500 m, com 41 espécies/morfotipos, apresentou as 
espécies características do talude continental (Figura 
8). Ressalte-se que apenas 14 destas espécies foram re-
gistradas também em profundidades muito menores 
que 500 m (Figura 8). Esta faixa de profundidade, 

tipicamente localizada no talude continental, 
apresentou a ocorrência exclusiva de diversas 
famílias, tais como: os octocorais penatuláceos das 
famílias Umbellulidae, Protoptilidae, Pennatulidae 
e Anthoptilidae, octocorais alcionáceos das famílias 
Isididae, Coralliidae e Alcyoniidae e a família de corais 
negros Schizopathidae.  Ressalte-se ser esta zona 
a mais desconhecida antes do REVIZEE, o que fica 
evidente pelo grande número de ocorrências novas 
de famílias ao largo do Brasil provenientes desta faixa 
de profundidade: seis dentre sete. A maior parte dos 
grupos taxonômicos indicadores de fauna de talude 
foram octocorais. Ressalve-se, porém, a inexistência 
de amostras de corais escleractíneos na campanha 
que realizou maior número de amostragens nesta 
faixa de profundidade (ver item 4.3.2).
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Figura 6:  Distribuição batimétrica das espécies que ocorreram em estações na faixa até  100 m de 
profundidade, considerando todas as estações analisadas do REVIZEE SCORE Central, independentemente 
de suas profundidades.
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Figura 7:  Distribuição batimétrica das espécies que ocorreram em estações entre 100 e 500 m de profundidade, 
considerando todas as estações analisadas do REVIZEE SCORE Central, independentemente de suas 
profundidades.
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Figura 8:  Distribuição batimétrica das espécies que ocorreram em estações a 500 m de profundidade ou 
mais, considerando todas as estações analisadas do REVIZEE SCORE Central, independentemente de suas 
profundidades.
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4.3.4. Distribuição Geográfica da  
Diversidade de Corais 

Tendo em vista a presença de comunidades de corais 
diferenciadas nas faixas de profundidade indicadas 
no item 4.3.3, analisamos a distribuição geográfica 
das espécies presentes no material do REVIZEE SCORE 
Central, plotando o número de espécies por área geo-
gráfica, utilizando conjuntos de estações presentes em 
cada faixa de profundidade (Figuras 9-11).

A avaliação da distribuição da riqueza de espécies 
nas amostragens até 100 m de profundidade indicou si-
tuações diferentes para cada grupo taxonômico (Figura 
9). Os Antipatharia apresentaram registros esparsos e 
baixa diversidade. Houve maior ocorrência simultânea 
de espécies apenas ao largo do Banco dos Abrolhos (4 
espécies) e no Banco Almirante Saldanha (3 espécies) 
(Figura 9A). Os Scleractinia foram coletados em um 
grande número de estações, com diversidade baixa na 
maioria. Destacou-se uma diversidade maior nos arre-
dores de Salvador e, principalmente, ao largo do Ban-
co dos Abrolhos e ao longo da Cadeia Vitória Trindade 
(Figura 9B). A porção leste do Banco Dogaressa agru-
pou o maior número de ocorrências de Scleractinia 
em estações a menos de 100 m: nove. Uma avaliação 
da relevância das amostragens de corais verdadeiros 
realizadas na Cadeia Vitória-Trindade foi apresentada 
no item 4.3.3 do presente Capítulo. Os Octocorallia 
apresentaram maior diversidade em estações no sul 
do Banco dos Abrolhos (ao largo do Rio Doce) e, em 
menor grau, nas imediações do Cabo de São Tomé (Fi-
gura 9C). A área ao largo do Rio Doce/sul do Banco dos 
Abrolhos  apresentou 55% (16) de todas as espécies de 
octocorais amostrados (29) nesta faixa de profundida-
de, tendo metade (8) destas sido coletadas apenas nes-
ta área. Estes resultados sugerem a ocorrência de uma 
área de maior diversidade de corais sensu latu em área 
triangular, com vértices no Banco dos Abrolhos, na Ca-
deia Vitória-Trindade e no Cabo de São Tomé, além das 
imediações da Baía de Todos os Santos (Salvador).

As amostras provenientes de profundidades 
entre 100 e 500 m apresentaram maior riqueza de 

espécies no sul da área de estudo. Especificamente, 
três áreas apresentaram maior destaque: a região 
no sul do Banco dos Abrolhos/ao largo do Rio Doce; 
as imediações do Cabo de São Tomé, e o Banco 
Almirante Saldanha (Figura 10), em especial para 
octocorais (Figura 10C). Área próxima ao Cabo 
de São Tomé destacou-se também pela riqueza 
de espécies de corais negros (Figura 10A). Além 
disso, foram obtidas diversas amostras de corais 
azooxantelados considerados como formadores de 
recifes de profundidade – a maioria delas nesta faixa 
de profundidade ou ligeiramente abaixo de 500 m. 
Identificamos a presença de Lophelia pertusa em 
duas estações, de Madrepora também em duas e de 
Solenosmilia variabilis em sete estações (Figura 12), o 
que vem a aumentar o número de áreas de possíveis 
ocorrências de recifes de coral de profundidade em 
águas brasileiras, além das mencionadas no item 
4.1.6 do presente capítulo. Ressalta-se que ao largo 
da Ilha da Trindade (C5-41F) foi coletada uma enorme 
quantidade de fragmentos de colônias de S. variabilis, 
além da presença de L. pertusa, sugerindo a existência 
de um grande habitat coralíneo na área. Além disso, ao 
largo de Valença, BA, ao largo da Ilha da Trindade e no 
Banco Almirante Saldanha (estações C2-2F, C5-49R e 
C2-37, respectivamente) foram coletados exemplares 
dessa espécie dotados de tecido, indicando que esses 
corais ramificados encontravam-se vivos e, portanto, 
que essas áreas recifais potencialmente encontram-se 
em bom estado de conservação e em crescimento. 

Novamente, as áreas de maior diversidade esti-
veram na margem sul do Banco dos Abrolhos/ao largo 
do Rio Doce e nas imediações ao norte do Cabo de São 
Tomé. A amostragem de corais negros em estações a 
mais de 500 m foi muito reduzida, porém estas duas 
áreas estiveram representadas (Figura 11A). Como in-
dicado anteriormente (item 4.3.2), as amostragens a 
mais de 500 m de profundidade foram bastante preju-
dicadas em relação aos Scleractinia. Isto fica evidente 
na Figura 11B. A maior diversidade observada nesta 
faixa de profundidade ocorreu entre os octocorais (ver 
item 4.3.3; figura 11C).  
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Figura 9:  Riqueza de espécies em amostragens até 100 m de profundidade: A – Antipatharia; B – Scleractinia;  
C - Octocorallia. 
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Figura 10:  Riqueza de espécies em amostragens entre 100 e 500 m de profundidade: A – Antipatharia;  
B – Scleractinia; C - Octocorallia.
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Figura 11:  Riqueza de espécies em amostragens a 500 m de profundidade ou mais: A – Antipatharia;  
B – Scleractinia; C - Octocorallia.
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Figura 12:  Distribuição das amostras de corais azooxantelados indicadores de áreas recifais de profundidade.

4.4. Considerações Finais e Recomendações 

Apesar da dificuldade de coletar a maiores profundi-
dades, a riqueza de espécies amostradas nas três faixas 
de profundidade aqui indicadas foi aproximadamente 
equivalente (até 100 m = 51 espécies; entre 100 e 500 
m = 47 espécies; a 500 m ou mais = 41 espécies). Os 
conjuntos de espécies obtidos nessas faixas foram di-
ferentes uns dos outros. Apesar disso, a mesma região 
apresentou-se como mais diversa em todas as faixas 
de profundidade: o triângulo formado entre a margem 
sul do Banco dos Abrolhos, a Cadeia Vitória-Trindade e 
o Cabo de São Tomé. Nesse triângulo, vale destacar a 
área na margem sul do Banco dos Abrolhos, ao largo 
do Rio Doce, especialmente para os octocorais. Ressal-
te-se que morfotipos ainda não identificados poderão 
representar novos táxons e/ou novas ocorrências, além 
do grande número já relatado no presente capítulo.

Há uma tendência de não serem amostradas áreas 
onde há possíveis bancos coralíneos ou quaisquer ou-
tros habitats de corais de profundidade, pois essas es-
truturas são interpretadas durante as campanhas como 
“obstáculos”. Essas áreas normalmente são previamente 
indicadas por sonar e excluídas de serem trabalhadas, 
pois representam risco de perda ou dano aos amostra-
dores normalmente utilizados. Esse fato em muito pre-

judica e compromete a geração de conhecimento dos 
corais presentes nesses habitats e de sua rica fauna as-
sociada.  Entretanto, sabe-se que são áreas de grande 
concentração faunística, inclusive de espécies de peixes 
e crustáceos comercialmente importantes (Freiwald et 
al., 2004). 

Os indicadores de completude da amostragem 
demonstraram a necessidade de maiores 
levantamentos para uma real avaliação da riqueza 
de espécies de corais da plataforma e talude ao 
largo da área estudada. Em especial, recomenda-se a 
exploração dos habitats coralíneos ou áreas de maior 
concentração faunística já localizados. Entretanto, 
métodos específicos para uma amostragem mais 
seletiva e menos destrutiva deveriam ser usados. As 
técnicas de amostragem tradicionais usadas em bancos 
de corais de profundidade normalmente utilizam 
dragagens e arrastos, que causam grandes impactos 
tanto nos corais quanto nos fundos adjacentes 
(Mortensen et al., 2000). Dentre métodos alternativos, 
destaca-se o uso de submersíveis tripulados ou 
operados remotamente (remote-operated vehicle 
– ROV). Alternativamente, existem também propostas 
de amostradores de menor custo, como busca-fundos, 
adaptados para coletas seletivas de bentos. Mortensen 
et al. (2000) descreveram um método envolvendo uma 
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combinação de busca-fundo ao qual foi acoplada uma 
câmera de vídeo. Esse sistema tem a função de auxiliar 
na localização e na coleta dos exemplares. Foi utilizada 
uma câmera de vídeo e luz que mostrasse em tempo 
real, no convés, o substrato abaixo do busca-fundo. O 
equipamento foi usado com sucesso na Noruega tanto 
na localização quanto na amostragem de Lophelia 

pertusa. As imagens de vídeo fornecem informações 
adicionais importantes sobre as amostras, tais como: 
região da colônia amostrada, seu tamanho e sua 
distância para a colônia mais próxima e para outras 
espécies. Tais variações são relevantes para estudos 
faunísticos e para melhor conhecimento da ecologia 
das espécies. 
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